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RESUMO 

 
 
 
BORGONOVO, Isabel Cristina Thiel. Educação Matemática e 
Educação Ambiental: Uma possibilidade para trabalhar com Estatística 
no Ensino Médio. 2014. 183 páginas. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Licenciatura em Matemática) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina, Joinville, 2014. 

 
 

Neste trabalho de graduação, em uma primeira etapa, elaboramos o 
embasamento teórico, sobre Estatística, Educação Ambiental e 
Educação Matemática. Depois selecionamos três livros didáticos de 
matemática do Ensino Médio  utilizados na rede pública de ensino de 
Joinville – SC e analisamos os capítulos de Estatística destes livros. 
Nessas análises verificamos as possíveis abordagens de temas 
socioambientais presentes no capítulo de Estatística de cada livro e 
como estas foram desenvolvidas. Além disso, quando necessário, 
fizemos algumas sugestões de abordagens mais amplas. Após essas 
análises, elaboramos e apresentamos uma proposta de capítulo de 
Estatística para o terceiro ano do Ensino Médio, utilizando abordagens 
socioambientais. Para um possível trabalho futuro, pretende-se 
desenvolver com alunos essa proposta de capítulo elaborada, 
objetivando que estes possam perceber a presença de temáticas 
ambientais em seu cotidiano e como estas podem contribuir com o 
aprendizado de conceitos estatísticos. 
 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental. Educação Matemática. Livro 
didático. Estatística. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
ABSTRACT 

 
 
 
BORGONOVO, Isabel Cristina Thiel. Mathematics Education and 
Environmental Education: A possibility to work with Statistics in 
High School. 2014. 183 pages. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Licenciatura em Matemática) – Universidade do Estado 
de Santa Catarina, Joinville, 2014. 

 
 

The purpose of this paper is to create a chapter about Statistics to the 
third year of High School, linking the Environmental Education and 
Mathematics. Thus, in a first step, we have created the theoretical 
foundation about Statistics, Environmental Education and Mathematics. 
After that, we have chosen three books used in public schools in 
Joinville, Santa Catarina, and we have analysed the chapters of Statistics 
in these books. In General, it was verified in these analyses possible 
approaches of socioenvironmental themes presented in chapter of 
Statistics from each book, also the way that they were constructed, and 
finally, we have pointed some suggestions, when it was considered 
necessary. After these analyses, we have created and showed a new 
chapter about Statistics to the third year in High School, using only 
socioenvironmental approaches, aiming that the students could notice 
the existence of environmental themes in their everyday activities, and 
how they can contribute with the learning of statistical concepts, in 
order to contextualize the contents, and, furthermore, contribute to form 
critical citizens. 
 
 
Keywords: Environmental education. Mathematics education. 
Schoolbook. Statistics. 
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INTRODUÇÃO 
 

Durante meu período como aluna da Educação Básica, pude 
perceber o quanto a Matemática escolar pode se de difícil compreensão. 
Quanto aos livros didáticos utilizados, recordo-me como havia poucas 
aplicações no cotidiano. Mais especificamente no Ensino Médio, 
reconheci a falta que estas aplicações fazem para a compreensão de 
certos assuntos, sendo um deles, a Estatística. Ainda durante a 
faculdade, tive a oportunidade de participar do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), nesse momento pude 
perceber as dificuldades de entendimento de alunos do terceiro ano do 
Ensino Médio, com relação a certos conteúdos de matemática, me 
fazendo relembrar das dificuldades que outrora havia sentido. Com 
relação aos tópicos de Estatística, que foi o conteúdo escolhido como 
norteador desse trabalho, muitos professores afirmam realizar a 
abordagem desses conteúdos de forma rápida e superficial no final do 
período letivo, mesmo estando na primeira unidade da maioria dos 
livros didáticos. Justificam isso pelo fato do assunto parecer muito vago, 
apenas com aplicações de fórmulas e ainda por conterem exemplos 
simples e repetitivos, deixando de apresentar possíveis aplicações no dia 
a dia dos alunos.  

Não obstante, nos debates realizados em sala de aula durante a 
disciplina de Laboratório de Ensino de Matemática III, disciplina 
obrigatória do curso de Licenciatura em Matemática, confirmou-se a 
importância da utilização de metodologias diversificadas e de temáticas 
do interesse dos alunos como facilitadoras do aprendizado de 
Matemática na Educação Básica. Dessa forma, pode-se motivar os 
alunos ao aprendizado e contextualizar os conteúdos que serão 
desenvolvidos. 

Diante disso, pretendeu-se primeiramente analisar alguns livros 
didáticos com o intuito de verificar de que forma a Educação Ambiental 
era abordada no capítulo de Estatística. Em um segundo momento, após 
perceber as necessidades desses livros, foram feitas sugestões de 
abordagens socioambientais em definições e/ou exercícios que tratavam 
desses temas, mas geralmente de forma superficial. Deste modo, 
pretendeu-se que a partir da análise de temas socioambientais, 
conteúdos de Estatística fossem abordados de forma mais ampla e 
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despertassem, quando desenvolvidos, o interesse dos alunos pelo 
aprendizado. 

Para nortear essa pesquisa foi traçado como objetivo principal 
analisar a presença de temáticas relacionadas à Educação Ambiental no 
capítulo de Estatística de livros didáticos de Matemática do Ensino 
Médio, objetivando a posterior construção de uma proposta de capítulo 
para abordar Estatística no Ensino Médio envolvendo questões 
socioambientais. 

Para que esse objetivo fosse alcançado, inicialmente foi 
realizado um aprofundamento teórico sobre Educação Ambiental, para 
que assim se tivesse respaldo teórico para analisar a presença da mesma 
nos livros didáticos em questão. Da mesma forma, foi realizada uma 
abordagem sobre quais conteúdos de Estatística geralmente são 
abordados nos livros didáticos. 

Além disso, um capítulo sobre as possíveis relações entre a 
Educação Matemática e a Educação Ambiental foi desenvolvido, 
porque, a partir de uma análise prévia da parte de Estatística de alguns 
capítulos de livros didáticos, percebeu-se que os conteúdos são 
abordados de forma pouco contextualizada. Com isso, após as análises 
dos livros didáticos desenvolvidas nesse trabalho, pretendeu-se 
elaborar/apresentar uma proposta de capítulo sobre Estatística 
abordando temas socioambientais. Para realizar tais estudos e 
discussões, foram marcados encontros de estudos semanais entre 
orientadora e acadêmica. 

Destaca-se que a inserção da Educação Ambiental na educação 
pode colaborar com a formação de alunos críticos, que pensam nas 
questões socioambientais e em suas atitudes. Mas, para isso, é 
necessário que haja um incentivo tanto em casa, quanto por parte da 
escola, proporcionando uma boa formação ao aluno nesse sentido, para 
que este possa tornar-se um cidadão transformador de sua realidade. 

 
[...] contribuir para a formação de cidadãos 
conscientes, aptos a decidir e atuar na realidade 
socioambiental de um modo comprometido com a 
vida, com o bem-estar de cada um e da sociedade, 
local e global. Para isso é necessário que, mais do 
que informações e conceitos, a escola se proponha 
a trabalhar com atitudes, com formação de 
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valores, com o ensino e aprendizagem de 
procedimentos. (BRASIL, 2000, p. 187). 
 

Os conteúdos matemáticos permitem que se tenha noção através 
da apresentação de dados estatísticos de qual é a magnitude dos 
problemas que permeiam o meio ambiente. A mídia constantemente 
aborda temas atuais, relacionados a questões socioambientais. Essas 
questões muitas vezes citadas, foram ocasionadas pelo próprio ser 
humano, sejam questões políticas, econômicas ou sociais e agressões 
diretas ao meio ambiente. Em busca de desenvolvimento, o homem 
passou a degradar os recursos naturais, o próprio meio em que vive para 
ter melhores moradias e desenvolvimento urbano. As causas deste 
crescimento desenfreado são os conhecidos problemas econômicos, 
políticos e sociais, culminando em casos como o desemprego, 
vulnerabilidade social, violência e corrupção. 

Estruturalmente, os capítulos desse trabalho de graduação estão 
dispostos da seguinte forma: o Capítulo 1 apresenta algumas discussões 
referentes à Educação Ambiental e sua importância para a construção de 
cidadãos críticos perante os problemas socioambientais; no Capítulo 2 
abordamos sobre a possibilidade de relacionar a Educação Matemática e 
a Educação Ambiental, isto porque a Matemática tem a possibilidade de 
quantificar e qualificar os problemas socioambientais; no Capítulo 3 
apresentamos a Estatística, subdividindo-se ainda em História da 
Estatística; no Capítulo 4, analisamos três livros didáticos, estes 
escolhidos por professores da Rede Estadual de Educação, mais 
especificamente o capítulo de Estatística desses livros foi analisado. 
Verificou-se a presença de temáticas ambientais, tanto nas definições 
quanto nas demais atividades apresentadas nestes capítulos. Para essas 
análises, nossas opiniões e sugestões foram colocadas em caixas de 
texto referentes a cada atividade sendo elaboradas com base no que 
apresentamos no referencial teórico, bem como em sites confiáveis que 
abordam as temáticas encontradas. No Capítulo 5, apresentamos a 
proposta elaborada de um capítulo de Estatística, envolvendo temas 
socioambientais. E por fim, nas Considerações Finais, analisamos os 
resultados obtidos no decorrer desse trabalho, enfatizando como a 
Educação Ambiental é abordada nos livros didáticos de matemática e 
como seria um capítulo de Estatística envolvendo problemas 
socioambientais, tanto nas definições, como em suas atividades. 
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1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 
  

A primeira vez que se usou o termo Educação Ambiental, de 
acordo com Loureiro (2012a), foi em um evento de educação promovido 
pela Universidade de Keele, no Reino Unido, em 1965 e, em 1975, a 
Educação Ambiental tornou-se um campo específico internacionalmente 
reconhecido, com a realização do I Seminário Internacional de Educação 
Ambiental, em Belgrado. O grande mérito desse seminário foi reforçar a 
necessidade de uma ética global e ecológica. Desde então, diversos 
eventos ocorreram, e entre estes pode-se destacar: Taller Subregional de 
Educación Ambiental para Educación Secundaria, realizado em 
Chosica, Peru, em 1976; a Conferência Intergovernamental, realizada 
em Tbilisi, em 1977; o Seminário Educação Ambiental para América 
Latina, relizado na Costa Rica, em 1979; o Seminário Latino-
Americano de Educação Ambiental, ocorrido na Argentina, em 1988; o 
Congresso Internacional de Educação e Formação Ambientais, 
sucedido em Moscou, no ano de 1987; a Jornada Internacional de 
Educação Ambiental, realizada no Rio de Janeiro, em 1992; a 
Conferência Meio Ambiente e Sociedade: Educação e Consciência 
Pública para a Sustentabilidade, que ocorreu em Thessaloniki, no ano 
de 1997. 

Verificamos que em todas as grandes 
conferências, sem exceção, a dimensão cidadã (de 
inserção individual em sociedade) e ética 
(definição de valores que sejam democráticos e 
vistos como universais para um dado histórico) 
permeou as deliberações e discussões e foi 
reforçada nos constantes apelos à formação de 
novos códigos morais e de comportamentos 
condizentes com as perspectivas ecológicas de 
mundo. (LOUREIRO, 2012a, p.83) 
 

Atualmente através do esforço de muitos professores, ação de 
entidades e pelo tema ser atual e presente na realidade de cada um, a 
presença da Educação Ambiental já é expressiva no universo escolar 
formal, e vem ganhando espaço principalmente por dois caminhos: 
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1. A reorientação curricular produzida pelo MEC, 
em especial na Secretaria de Ensino Fundamental, 
que, por meio dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, introduziu o tema Meio Ambiente 
como um dos temas transversais; 
2. A introdução da Política Nacional de Educação 
Ambiental oficializada por meio da Lei 9.795 de 
27 de abril de 1999, que, entre outras coisas, 
legisla sobre a introdução da Educação Ambiental 
no ensino formal. (LEITE e MININNI-MEDINA, 
2000, p. 39)  
 

Em linhas gerais, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
que é um documento elaborado pelo Governo Federal para nortear as 
equipes escolares na execução de seus trabalhos, se caracterizam por: 

 
• apontar a necessidade de unir esforços entre as 
diferentes instâncias governamentais e da 
sociedade, para apoiar a escola na complexa tarefa 
educativa; 
• mostrar a importância da participação da 
comunidade na escola, de forma que o 
conhecimento aprendido gere maior compreensão, 
integração e inserção no mundo; a prática escolar 
comprometida com a interdependência escola-
sociedade tem como objetivo situar as pessoas 
como participantes da sociedade — cidadãos — 
desde o primeiro dia de sua escolaridade; 
• explicitar a necessidade de que as crianças e os 
jovens deste país desenvolvam suas diferentes 
capacidades, enfatizando que a apropriação dos 
conhecimentos socialmente elaborados é base 
para a construção da cidadania e da sua 
identidade, e que todos são capazes de aprender e 
mostrar que a escola deve proporcionar ambientes 
de construção dos seus conhecimentos e de 
desenvolvimento de suas inteligências, com suas 
múltiplas competências; 
• evidenciar a necessidade de tratar de temas 
sociais urgentes — chamados Temas Transversais 
— no âmbito das diferentes áreas curriculares e no 
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convívio escolar; (LEITE e MININNI-MEDINA, 
2000, p. 18) 
 

No caso da Matemática, sugere-se que sejam feitas conexões 
com outras disciplinas e temas transversais, como ética, orientação 
sexual, saúde, pluralidade cultural, trabalho e consumo, e meio 
ambiente.  

 
A proposta dos PCNs vem assumindo, pelo menos 
no discurso, o compromisso de buscar processos 
educacionais que não se limitem à decifração do 
código escrito, mas principalmente que estejam 
comprometidos com o que é lido ou escrito e que 
deem ênfase à formação do cidadão e à qualidade 
no processo educacional. (MONTEIRO e 
POMPEU JUNIOR, 2001, p. 13) 
 

Referente à Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a 
Política Nacional de Educação Ambiental, os objetivos fundamentais da 
Educação Ambiental, segundo o Artigo 5º são: 

 
I - o desenvolvimento de uma compreensão 
integrada do meio ambiente em suas múltiplas e 
complexas relações, envolvendo aspectos 
ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, 
econômicos, científicos, culturais e éticos; II - a 
garantia de democratização das informações 
ambientais; III - o estímulo e o fortalecimento de 
uma consciência crítica sobre a problemática 
ambiental e social; IV - o incentivo à participação 
individual e coletiva, permanente e responsável, 
na preservação do equilíbrio do meio ambiente, 
entendendo-se a defesa da qualidade ambiental 
como um valor inseparável do exercício da 
cidadania; V - o estímulo à cooperação entre as 
diversas regiões do País, em níveis micro e 
macrorregionais, com vistas à construção de uma 
sociedade ambientalmente equilibrada, fundada 
nos princípios da liberdade, igualdade, 
solidariedade, democracia, justiça social, 
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responsabilidade e sustentabilidade; VI - o 
fomento e o fortalecimento da integração com a 
ciência e a tecnologia; VII - o fortalecimento da 
cidadania, autodeterminação dos povos e 
solidariedade como fundamentos para o futuro da 
humanidade. (BRASIL, 1999). 
 

Segundo Leite e Mininni-Medina (2000) após a publicação dos 
Parâmetros Curriculares referentes as disciplinas escolares e dos temas 
transversais, a SEF/MEC (Secretaria de Educação. Fundamental/ 
Ministério da Educação) lançou como mais um instrumento da 
implementação do programa Parâmetros em Ação, um documento sobre 
o Tema Transversal “Meio Ambiente” que contém módulos 
orientadores de estudo e aplicação dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais. 

 
[...] a confecção dos Parâmetros em Ação do tema 
transversal Meio Ambiente foi estabelecido como 
um dos seus objetivos principais introduzir formas 
que visam a incorporação orgânica da questão 
ambiental no interior da prática disciplinar 
cotidiana da escola. Evitando aquele tratamento 
excepcional e externo associado à datas 
comemorativas e festivas, todavia, desarticulado 
dos conteúdos ensinados nas disciplinas. (LEITE 
e MININNI-MEDINA, 2000, p. 40) 
 

Ainda de acordo com Leite e Mininni-Medina (2000) por 
tratarem de questões sociais, os Temas Transversais têm natureza 
diferente das áreas convencionais. Tratam de vivências da sociedade, 
comunidades, famílias, alunos e educadores. Com isso, o currículo 
ganha em flexibilidade e abertura, pois os temas podem ser 
contextualizados de acordo com as diferentes realidades locais e 
regionais. Além destas, outras questões sociais poderiam ser eleitas 
como temas transversais para o trabalho escolar, uma vez que os norteia, 
a construção da cidadania e a democracia, envolvendo múltiplos 
aspectos e diferentes dimensões da vida social. 

Loureiro (2012) enfatiza que objetiva-se inserir a temática 
ambiental não como disciplina, mas articulá-la às diversas áreas de 
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conhecimento como nas ações cotidianas dos alunos, inserção política 
na sociedade e construindo uma ética que se possa nomear como 
ecológica, articulando ainda com os conteúdos a serem desenvolvidos 
em sala de aula, incentivando o aluno a refletir criticamente, e adquirir 
uma postura para resolver problemas cotidianos. 

Souza (2007) afirma também que processo educativo é visto por 
todos como uma possibilidade de provocar mudanças. Há um consenso 
mundial da importância de um trabalho educativo que incorpore o 
conhecimento dos processos ecológicos, as consequências dessas 
alterações para a vida na terra e as alterações que o homem vem 
provocando nesses. 

Deve-se, para isso: 
 

[...] vincular a escola às formas organizacionais de 
pais, funcionários, professores e comunidade; 
rediscutir a própria gestão escolar; repensar os 
conteúdos e as atividades extracurriculares a partir 
do cotidiano de vida, colocando a questão definida 
como geradora da prática educativa ambientalista 
em sua real complexidade. (LOUREIRO, 2012a, 
p.61) 
 

Ainda segundo Loureiro (2012), informar, conhecer, mobilizar, 
organizar e agir no cotidiano passam a se constituir como etapas do 
fazer educativo, e não a educação em si de maneira isolada, como se 
percebe no senso comum. E especificamente sobre o trabalho na escola 
complementa:  

 
Cabe à Educação Ambiental gerar um sentido de 
responsabilidade social e planetária que considere 
o lugar ocupado pelos diferentes grupos sociais, a 
desigualdade de acesso e uso dos bens naturais e 
nos efeitos desse processo, as diferentes culturas e 
modos de entender a ameaça à vida no planeta 
[...]. (LOUREIRO, 2012, p. 66). 
 

A Educação Ambiental não atua apenas no plano das ideias e no 
da transmissão de informações, para Loureiro (2012a) “atua no da 
existência, em que o processo de conscientização se caracteriza pela 
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ação com conhecimento, pela capacidade de fazermos opções, por se ter 
compromisso com o outro e com a vida”. E ainda complementa: “A 
Educação Ambiental promove a conscientização e esta se dá na relação 
entre o “eu” e o “outro”, pela prática social reflexiva e fundamentada 
teoricamente”. A Educação Ambiental tem a responsabilidade de 
construir uma nova ética que possa ser entendida como ecológica. Além 
de atuar com base no princípio da responsabilidade com o outro, do 
escrúpulo, do bom senso e não no plano da imposição, da normatização 
e da culpabilização individual. 

Para Loureiro, a Educação Ambiental é, por definição, 
portadora de processos individuais e coletivos que contribuem com:  

 
(1) a redefinição do ser humano como ser da 
natureza, sem que este perca o senso de identidade 
e pertencimento a uma espécie que possui 
especificidade histórica; (2) o estabelecimento, 
pela práxis, de uma ética que repense o sentido da 
vida e da existência humana; (3) a potencialização 
das ações que resultem em patamares distintos de 
consciência e da atuação política, buscando 
superar e romper com o capitalismo globalizado; 
(4) a reorganização das estruturas escolares e dos 
currículos em todos os níveis do ensino formal; 
(5) a vinculação das ações educativas formais, não 
formais e informais em processos permanentes de 
aprendizagem, atuação e construção de 
conhecimentos adequados à compreensão do 
ambiente e problemas associados. Em síntese, 
uma práxis educativa que é sim cultural e 
informativa, mas fundamentalmente política e 
emancipatória, portanto, transformadora das 
relações sociais existentes. (LOUREIRO, 2012a, 
p. 36-37) 
 

Ainda, Loureiro assume três denominações similares que 
configuram uma perspectiva da prática educativa ambiental: 

 
crítica – por situar historicamente e no contexto 
de cada formação socioeconômica as relações 
sociais na natureza e estabelecer como premissa a 
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permanente possibilidade de negação e superação 
das verdades estabelecidas e das condições 
existentes, por meio da ação organizada dos 
grupos sociais e de conhecimentos produzidos na 
práxis; 
emancipatória – ao almejar a autonomia e a 
liberdade dos agentes sociais pela intervenção 
transformadora das relações de dominação, 
opressão e expropriação material; 
transformadora – por visar a mais radical 
mudança societária, do padrão civilizatório, por 
meio do simultâneo movimento de transformação 
subjetiva e das condições objetivas. 
(LOUREIRO, 2012b, p. 88-89) 
 

Para Pelizzoli (2003) a utilização dos termos emancipatório, 
transformador, crítico ou popular junto ao ambiental convém para 
marcar um posicionamento específico de Educação Ambiental, com 
entendimento próprio do que é educar e da visão ambientalista, contrário 
aos padrões dominantes desta que, mesmo se dizendo integradora, 
promove em seu fazer distorções conceituais e dicotomias tais como: (1) 
ambiente como algo que nos rodeia, exterior, no qual não entra a vida 
humana; (2) natureza como algo que está fora de tudo que se refere ao 
humano; (3) oposição extrema entre ambiente natural (paraíso) e 
ambiente construído (algo nefasto); (4) prática de campo entendida 
como sinônimo de visita a ecossistemas naturais, como se o urbano não 
fosse um ambiente; e (5) noção de educação como meio para a salvação 
da natureza, como se desta não fôssemos parte integrante e viva e como 
se esta fosse fraca, ingênua e pura, precisando ser preservada das 
maldades humanas. 

 
Posta nesses termos, a educação ambiental crítica 
é bastante complexa em seu entendimento de 
natureza, sociedade, ser humano e educação, 
exigindo amplo trânsito entre ciências (sociais ou 
naturais) e filosofia, dialogando e construindo 
pontes e saberes transdisciplinares. Implica 
igualmente o estabelecimento de movimento para 
agirmos-pensarmos sobre elementos micro 
(currículo, conteúdos, atividades extracurriculares, 
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relação escola-comunidade, projeto político 
pedagógico etc.) e sobre aspectos macro (política 
educacional, política de formação de professores, 
relação educação-trabalho-mercado, diretrizes 
curriculares etc.), vinculando-os. (LOUREIRO, 
2007, p. 68) 
 

Mendonça (2007, p.50) ainda complementa: “Um dos 
princípios da EA crítica é a participação na gestão dos problemas 
socioambientais, mediante mecanismos democráticos de negociação e 
de cobrança legal dos responsáveis para resolver problemas da 
comunidade.” Além de se tratar de uma educação política que se 
aperfeiçoa quando praticada fora da escola. 

Para Gaudiano (2005) deve-se levar em conta a importância da 
conscientização não só no âmbito escolar, mas também no familiar. 

 
No que se refere à área ambiental, há muitas 
informações, valores e procedimentos aprendidos 
pelo que se faz e se diz em casa. Esses 
conhecimentos poderão ser trazidos e debatidos 
nos trabalhos da escola, para que se estabeleçam 
as relações entre esses dois universos no 
reconhecimento dos valores expressos por 
comportamentos, técnicas, manifestações 
artísticas e culturais. (BRASIL, 1998, p. 187). 
 

Uma forma de se perceber a diversidade e complementaridade 
que se trabalha em Educação Ambiental foi proposta por uma professora 
canadense chamada Sauvé utilizando apenas algumas preposições 
significativas, que segundo Sorrentino e Rachel (2007) são: 

 
• educação sobre o ambiente – informativa, com enfoque na 

aquisição de conhecimentos, curricular, em que o meio 
ambiente se torna um objeto de aprendizado. Apesar de o 
conhecimento ser importante para uma leitura crítica da 
realidade e para se buscar formas concretas de se atuar 
sobre os problemas ambientais, ele isolado não basta; 

• educação no meio ambiente – vivencial e naturalizante, em 
que se propicia o contato com a natureza ou com passeios 
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no entorno da escola como contextos para a aprendizagem 
ambiental. Com passeios, observação da natureza, esportes 
ao ar livre, ecoturismo, o meio ambiente oferece vivências 
experimentais tornando-se um meio de aprendizado; 

• educação para o ambiente – construtivista, busca engajar 
ativamente por meio de projetos de intervenção 
socioambiental que previnam problemas ambientais. Muitas 
vezes traz uma visão crítica dos processos históricos de 
construção da sociedade ocidental, e o meio ambiente se 
torna meta do aprendizado. 
 

Além de que o Órgão Gestor da Política Nacional de Educação 
Ambiental (OG) acrescenta uma quarta preposição:  

 
• educação a partir do meio ambiente – esta considera, além 

das demais incluídas, os saberes dos povos tradicionais e 
originários que sempre partem do meio ambiente, as 
interdependências das sociedades humanas, da economia e 
do meio ambiente, a simultaneidade dos impactos nos 
âmbitos local e global; uma revisão dos valores, ética, 
atitudes e responsabilidades individuais e coletivas; a 
participação e a cooperação; reconhecimento das diferenças 
étnico-raciais e da diversidade dos seres vivos, respeito aos 
territórios com sua capacidade de suporte, a melhoria da 
qualidade de vida ambiental das presentes e futuras 
gerações; os princípios da incerteza e da precaução. 

Com esse entendimento de meio ambiente, que é bem amplo, 
bem como os demais aspectos apresentados, cabe à escola desenvolver 
uma Educação Ambiental a partir da realidade de alunos e demais 
integrantes da comunidade escolar. Desta forma, pode-se despertar, 
principalmente nos alunos, uma visão crítica com relação a sua própria 
inserção e atuação no meio ambiente. 
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2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
 

A Matemática no Ensino Médio tem um valor formativo, que 
ajuda a estruturar o pensamento e o raciocínio dedutivo, além de possuir 
um papel instrumental, pois é uma ferramenta que serve para a vida 
cotidiana (BRASIL, 1999). Entre os objetivos que são apresentados para 
serem desenvolvidos no Ensino Médio nos PCNs destacamos: 

• aplicar seus conhecimentos matemáticos a 
situações diversas, utilizando-os na interpretação da 
ciência, na atividade tecnológica e nas atividades 
cotidianas;  

 • analisar e valorizar informações provenientes de 
diferentes fontes, utilizando ferramentas matemáticas para 
formar uma opinião própria que lhe permita expressar-se 
criticamente sobre problemas da Matemática, das outras 
áreas do conhecimento e da atualidade;  

Deste modo, enfatiza-se a necessidade da matemática ser 
desenvolvida na Educação Básica preparando os alunos para se 
expressarem utilizando ferramentas matemáticas, bem como, 
desenvolvendo o raciocínio lógico e o pensamento crítico. Para 
D’Ambrosio (1996, p.87) “Particularmente importante é a incorporação, 
na educação matemática, de uma preocupação com o ambiente”. Por sua 
vez, com o intuito de contextualização dos conteúdos matemáticos, 
Munhoz (2008) enfatiza a importância de trabalhar com questões 
socioambientais nas aulas de matemática: 

 
[...] seria muito relevante se a escola realmente 
trouxesse essas questões socioambientais para 
serem discutidas nas salas de aulas, através da 
utilização de um instrumental matemático, haja 
vista que desta forma os alunos poderiam perceber 
nos conteúdos questões que permeiam a realidade 
deles, da comunidade, cidade, país e até do 
mundo, sendo reconhecidas e analisadas. 
(MUNHOZ, 2008, p. 61). 

 
De acordo com Monteiro e Pompeu Junior, 2001). Acredita-se 

que a partir do momento que as escolhas em educação são analisadas 
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dentro do contexto sociocultural daqueles a que se pretende educar, 
passam a ser significativas, pois os objetivos e, consequentemente, as 
escolhas tendem a variar de acordo com a cultura, a realidade social, as 
necessidades, as aspirações pessoais etc. (Monteiro e Pompeu Junior, 
2001). Tratando-se especificamente do ensino da matemática, segundo 
Monteiro e Pompeu Junior (2001, p.38) “deve basear-se em propostas 
que valorizem o contexto sociocultural do educando, partindo de sua 
realidade, de indagações sobre ela, para a partir daí definir o conteúdo 
a ser trabalhado”. 

Portanto, reconhece-se que é possível relacionar a Educação 
Matemática com a Educação Ambiental em aulas de matemática. De um 
lado pode se ter os conteúdos matemáticos contextualizados ao serem 
desenvolvidos a partir de questões socioambientais e por outro lado 
essas questões podem ser melhor analisadas com o auxílio do 
ferramental matemático. Além disso, ao estabelecer esta relação pode-se 
contribuir para que o aluno reconheça que a matemática está presente 
em seu cotidiano, e não somente é encontrada em livros didáticos e 
desenvolvida exclusivamente na escola. 

 
Essa relação entre a EA e EM realmente é muito 
importante para a compreensão dos mais 
diferentes problemas, sejam estes presentes na 
escola ou em outros lugares, porque a partir de 
quantificações que a matemática nos possibilita 
fazer, avaliamos melhor uma situação. 
(MUNHOZ, 2008, p. 60). 
 

Por sua vez, segundo Souza (2007) a mídia divulga fortemente 
dados para que os telespectadores compreendam a proporcionalidade 
dos problemas ambientais. Para isso, utilizam-se conteúdos 
matemáticos, como, por exemplo, porcentagens, estatísticas e gráficos. 
A Matemática pode contribuir nas análises de problemas ambientais, 
pois os estudos para desenvolver estes indicadores, nas aulas de 
Matemática, além de auxiliarem no aprimoramento dos sistemas de 
estatísticas sociais, fornecem aos alunos a oportunidade de discutirem as 
questões socioambientais, utilizando-se de conhecimentos matemáticos. 
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Os conhecimentos prévios dos alunos a respeito das questões 
ambientais podem ser debatidos, ampliados e aproveitados em práticas 
educativas envolvendo Educação Matemática e Educação Ambiental. 

Souza (2007) enfatiza ainda que as atividades podem tratar, por 
exemplo, de serviços de saúde pública, expectativa de vida, incidência 
de doenças, fornecimento de água potável, condições de povoamento, 
disponibilidade de alimentos, níveis de poluição e degradação 
ambiental, níveis de emprego e educação. Assim, ao implantar temas 
desse gênero, a escola cumprirá a função de formar cidadãos aptos a 
discutirem a temática ambiental, uma vez que estas atividades 
possibilitam a organização do conhecimento ambiental, além de 
favorecerem a contextualização de conteúdos matemáticos. Esse autor 
ainda sugere, nesse sentido, algumas temáticas mais amplas: 

 
• Proporcionar educação primária para todas as 
crianças e reduzir o analfabetismo. Assegurar que 
as matrículas nas escolas primárias sejam seguidas 
da respectiva frequência. Reduzir pela metade a 
taxa de 1990 de analfabetismo adulto e equiparar 
a alfabetização masculina e feminina. 
• Desenvolver indicadores mais precisos de 
qualidade de vida e monitorar os seus resultados. 
Rever os parâmetros (inclusive os da qualidade 
ambiental) que possam ser combinados para medir 
a qualidade de vida. 
• Aperfeiçoar os sistemas de estatísticas sociais 
(alcance, confiabilidade, divisão de dados por 
gênero, grupo de renda e acessibilidade).  
• Analisar o rendimento médio per capita e a 
correlação estatística com a mortalidade infantil. 
(SOUZA, 2007, p.24) 

 
Ainda de acordo com Souza (2007) é de suma importância, que 

a partir da incorporação da temática ambiental, os professores não citem 
apenas essa temática como algo físico ou biológico, mas que consigam 
considerar a questão da relação homem-natureza. E adicionando a 
matemática a essa temática, tem-se a possibilidade de, através de 
modelos matemáticos, atingir o real pelo abstrato da linguagem 
matemática.  
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[...] pode-se acrescentar que a formação 
ambiental, ao encontrar na ação prática do 
aproveitamento produtivo do ambiente um 
importante recurso didático e uma fonte de 
experiências pedagógicas, vem tornar-se um 
campo privilegiado de práticas para o processo 
educativo. E, então, a junção da Matemática com 
questões ambientais pode apresentar-se como um 
caminho promissor para despertar um maior 
interesse dos alunos pelo aprendizado da 
Matemática, além de torná-los mais conscientes, 
críticos e reflexivos no tocante à problemática 
ambiental. (FERREIRA E WODEWOTZKI, p.65) 

 
Conforme Tomaz e David (2008), as contribuições da educação 

escolar para a formação da cidadania, e da Matemática escolar para a 
participação crítica do ser humano na sociedade, são ainda muito 
elementares, por isso, muito se diz a respeito de que a escola não 
fornece aos seus estudantes instrumentos que os tornem capazes de 
processar informações escritas, interpretar, utilizar modelos 
matemáticos na vida cotidiana, além de usar e combinar instrumentos 
adequados a necessidades e situações. Referente a isso, Leite e Mininni-
Medina (2000), acreditam que a instrumentação ligada aos problemas 
ambientais, favorece a visão objetiva do problema permitindo a tomada 
de decisões e, por conseguinte, fazer as intervenções necessárias.  
 Ainda segundo Tomaz e David (2008), muitas vezes na 
tentativa de desenvolver o ensino da Matemática na perspectiva da 
contextualização e da interdisciplinaridade, acaba-se resultando em algo 
artificial, como em alguns livros didáticos em que o contexto das 
situações serve apenas como ponto de partida para obtenção dos dados 
numéricos do problema que vão ser usados nas operações matemática. 
Não basta apenas aplicar a Matemática em situações cotidianas, ou 
ainda em outros campos científicos, deve haver uma contextualização, 
que faz parte de um processo sociocultural que consiste em 
compreendê-la, tal como todo conhecimento cotidiano, científico ou 
tecnológico.  

Os seguintes autores complementam: 
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Visto desse ângulo, o ensino da matemática deve 
basear-se em propostas que valorizem o contexto 
sociocultural do educando, partindo de sua 
realidade, de indagações sobre ela, para a partir 
daí definir o conteúdo a ser trabalhado, bem como 
o procedimento que deverá considerar a 
matemática como uma das formas de leitura do 
mundo. (MONTEIRO e POMPEU JUNIOR, 
2001, p.38) 

 
De acordo com D’Ambrosio (1996) a educação para cidadania, 

que é um dos grandes objetivos da educação de hoje, exige uma 
“apreciação” do conhecimento moderno, impregnado de ciência e 
tecnologia. Assim, o papel do professor de matemática é particularmente 
importante para ajudar o aluno nessa apreciação, assim como para 
destacar alguns dos importantes princípios éticos a ela associados. 

 
É fundamental na preparação para a cidadania o 
domínio de um conteúdo relacionado com o 
mundo atual. O significado disto nas disciplinas 
das áreas sociais – geografia, história, literatura 
etc. – não é contestado. Embora mesmo nessas 
disciplinas ainda haja muito a desejar com relação 
a uma tonalidade política, tem havido muito 
progresso e uma aceitação geral de que isso seja 
importante. Porém em matemática ainda há muita 
incompreensão a esse respeito. Muitos perguntam 
o que significa em matemática uma dimensão 
política. E ainda muitos defendem ser a 
matemática independente do contexto cultural. 
(D’AMBROSIO, 1996, p. 86-87) 

 
Caldeira (1998) enfatiza que a Matemática abrange o aspecto 

quantitativo, fundamental para a compreensão dos fenômenos das 
questões ambientais, e o aspecto qualitativo, que permite ter uma visão 
mais clara do fenômeno que está ocorrendo no ambiente, oportunizando 
a modificação do ambiente estudado. Com relação ao ensino, 
complementa ainda que, a Matemática pode oferecer métodos, sistemas, 
procedimentos e ferramentas para compreensão de questões 
relacionadas ao meio ambiente. 
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3 ESTATÍSTICA 
 

A Estatística dedica-se ao desenvolvimento e ao uso de métodos 
para a coleta e análise de dados, ou seja, a interpretação substantiva e a 
construção de inferências neles baseados. Costuma-se dividir a 
estatística em três grandes áreas a saber: 

 
Os mecanismos de coleta de dados, amostragem e 
planejamento de experimentos; a estatística 
descritiva, que se ocupa da organização, 
apresentação e sintetização dos dados; a 
estatística inferencial, que é o conjunto de 
métodos para a tomada de decisões, nas situações 
em que existem incerteza e variação. (FARIAS; 
SOARES; CÉSAR, 2008, p.1) 
 

A estatística é a ciência dos dados. Qualquer conjunto de dados 
contém informação sobre algum grupo de indivíduos. Após o conjunto 
formado, a informação é organizada em variáveis, que é qualquer 
característica de um indivíduo. 

No Ensino Médio o aluno irá estudar conteúdos referentes à 
Estatística Descritiva. Assim, para melhor situar o leitor, irei descrever 
brevemente um pouco este tema, abordando os conceitos fundamentais 
relacionados à caracterização das variáveis, distribuições de frequência, 
medidas de tendência central e medidas de dispersão.  

As variáveis podem ser classificadas em variável quantitativa, 
ou seja, relacionada a um valor numérico, ou ainda, qualitativa, quando 
se está relacionando a uma qualidade ou atributo. Dentro dessa 
classificação, pode-se considerar uma variável quantitativa como 
variável quantitativa discreta, que só pode assumir valores inteiros, e 
ainda como variável quantitativa contínua, que pode assumir valores em 
um intervalo real. E ainda, classificar uma variável qualitativa como 
variável qualitativa ordinal, que se refere a uma categoria que pode ser 
ordenada, ou variável qualitativa nominal, quando não é numérica e 
também não há uma ordenação subjetiva. 

De acordo com Farias; Soares e César (2008), a partir de uma 
simples listagem, constroem-se quadros, ou tabelas de frequência, ou 
distribuições de frequência, proporcionando assim uma melhor 
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visualização dos dados. Frequência absoluta ou apenas frequência, nesse 
caso, é o número de vezes que um valor aparece no domínio de uma 
classe. Para comparar a participação de cada um dos valores com o todo, 
denota-se por frequência relativa. 

Outros dois tipos de frequências utilizadas são a acumulada, que 
corresponde às somas das frequências absolutas e a acumulada relativa, 
que é a soma das frequências relativas até determinado dado. 

Como medidas de tendência central, que mostram dados os 
quais tendem a concentrar-se, temos como principais a média aritmética 

( x ), a média aritmética ponderada ( px ), a moda ( Mo ) e a mediana 

( Md ). A média aritmética de um conjunto de n valores 

nxxxx ,...,,, 321 , é dada por:  
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Já a média aritmética ponderada, sendo npppp ,...,, 321 , 

pesos, respectivamente, de um conjunto de n valores nxxxx ,...,, 321 , 

tem-se:  
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A moda é o valor do conjunto de dados que tem maior 

frequência, e finalmente, a principal característica da mediana é: 
 

[...] dividir o conjunto de dados em duas partes: 
uma com valores menores ou iguais à mediana, e 
outra com valores maiores ou iguais à ela. Quando 
o conjunto de dados tem uma quantidade ímpar de 
valores, a mediana corresponde ao termo central 
dos dados dispostos em rol (ordem crescente ou 
decrescente). Já quando essa quantidade é par, a 
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mediana corresponde à média aritmética dos dois 
termos centrais do rol. (SOUZA, 2010, p. 25) 
 

Dificilmente uma única medida é suficiente para descrever de 
modo satisfatório um conjunto de dados. Em casos, por exemplo, que 
um conjunto de dados tem a mesma média, nem sempre o valor dos 
conjuntos é igual. Por isso, de acordo com Farias; Soares e César 
(2008), torna-se então necessário estabelecer medidas que indiquem o 
grau de dispersão, ou variabilidade, em relação ao valor central. As 
principais medidas de dispersão é o desvio médio ( Dm ), variância (V ) 
e desvio padrão ( Dp ). Sendo que o desvio médio, em um conjunto de n 

valores é dado pela média aritmética dos valores absolutos dos desvios 
de cada valor em relação à média:  
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A variância, que em um conjunto de n valores é dada pelo 

quadrado dos desvios de cada valor em relação à média:  
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E por fim, o desvio padrão, que em um conjunto de n valores, é 

dado pela raiz quadrada da variância: VDp  . Apontando que quanto 

mais próximo de zero o resultado, mais próximo da média estarão os 
valores. 
 
 
3.1 HISTÓRIA DA ESTATÍSTICA 
 

Segundo D’Ambrosio (1996), a história da matemática é 
essencial para notar como teorias e práticas matemáticas foram criadas e 
utilizadas em um contexto específico de sua época. E complementa: 
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Uma percepção da história da matemática é 
essencial em qualquer discussão sobre a 
matemática e o seu ensino. Ter uma ideia, embora 
imprecisa e incompleta, sobre por que e quando se 
resolveu levar o ensino da matemática à 
importância que tem hoje são elementos 
fundamentais para se fazer qualquer proposta de 
inovação em educação matemática e educação em 
geral. Isso é particularmente notado no que se 
refere a conteúdos. (D’AMBROSIO, 1996, p. 29) 
 

Segundo Memória (2004, p.10), “não é tarefa fácil saber quando 
se originou a história de qualquer ramo do conhecimento, pois isso vai 
depender do conceito que fizermos dele e que, atualmente, evoluirá no 
decorrer do tempo”, este fato vale também para a história da Estatística. 

A palavra “estatística” tem proveniência no latim statisticum, 
que significa relativo ao Estado, não se sabendo ao certo quem ou qual 
civilização utilizou primeiramente este termo. Ainda nos dias atuais, 
popularmente a estatística é associada a dados numéricos apresentados 
em tabelas ou gráficos, referentes a fatos demográficos ou econômicos. 
Porém, existem definições que consideram a Estatística como sendo 
constituída por um sistema complexo de técnicas ou ferramentas para o 
tratamento e análise de informações, em função de uma variedade de 
causas.  

 
 [...] sua feição essencial é a de ser um conjunto de 
métodos (métodos estatísticos), especialmente 
apropriado, no dizer de George Udny Yule (1871 
– 1951), ao tratamento de dados numéricos 
afetados por uma multiplicidade de causas. Esses 
métodos fazem uso da Matemática, 
particularmente do cálculo de probabilidades, na 
coleta, apresentação, análise e interpretação de 
dados quantitativos. (MEMÓRIA, 2004, p. 10) 

 
De acordo com Memória (2004), desde a antiguidade, os 

governos passaram a mostrar interesse por informações sobre suas 
populações e riquezas, visando, principalmente, fins militares e 
tributários. Dentre eles está Confúcio, com levantamentos feitos na 
China, há mais de 2000 anos antes da era cristã. No antigo Egito, os 
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faraós fizeram uso sistemático de informações de caráter estatístico, 
como por exemplo, os registros egípcios de presos de guerra na data de 
5.000 a.C., e registros da falta de mão-de-obra relacionada à construção 
de pirâmides em 3.000 a.C.. Desses registros também se utilizaram as 
civilizações pré-colombianas dos maias, astecas e incas. 

Ainda, Bayer et al (2004) complementa que, mais tarde, em 
2238 a.C., o Imperador da China Yao ordenou que fizessem o primeiro 
recenseamento com fins comerciais e agrícolas. Em 600 a.C., no Egito, 
os provincianos tinham que declarar ao governo sua profissão e fontes 
de rendimento, sob punição de pena de morte caso isso não fosse feito. 
Já em Roma: 

 
[...] os recenseamentos foram realizados de 750 
a.C. até 476 d.C., e neles os cidadãos romanos 
eram obrigados a declarar suas fortunas, seus 
nomes, os de seus pais, a idade, o nome de suas 
esposas assim como o de seus filhos, a tribo em 
que residiam e o número de escravos, sob pena de 
ficarem sem seus bens ou seus direitos de cidadão. 
(BORIM; COUTINHO, 2005, p.192) 
 

Bayer et al (2004), aborda que, na época do recenseamento dos 
judeus, ordenado pelo Imperador Augusto, as pessoas deveriam ser 
entrevistadas no seu local de origem para contagem da população. E 
isso, fez com que José e Maria saíssem de Nazareth, na Galiléia, e se 
dirigissem a Belém, na Judéia, para responder ao censo e, enquanto 
estavam na cidade, Jesus nasceu. 

Segundo Memória (2004), na Itália, nos século 10 e 11, tem-se 
registro dos balancetes do império romano, o inventário das posses de 
Carlos Magno, o Doomsday Book, registro das propriedades rurais dos 
conquistados anglo-saxões que Guilherme, o Conquistador, invasor 
normando da Inglaterra, ordenou levantar para se inteirar de suas 
riquezas. Com o Renascimento, foi despertado o interesse pela coleta de 
dados estatísticos, principalmente por suas aplicações na administração 
pública. Nessa época houve também o reconhecimento por parte da 
Igreja Católica Romana da importância dos registros de batismos, óbitos 
e casamentos.  
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Registram-se, além disso, os estudos realizados pelos alemães 
foram os mais amplos, especialmente por um professor da Universidade 
de Göttingen, Gottfried Achenwall (1719 – 1772), a quem se atribui a 
criação do vocábulo estatística, no ano de 1746. 

 
Acreditar nessas atividades como o começo da 
história da estatística é deixar de compreender o 
verdadeiro significado da Estatística. Podemos 
dizer que o desenvolvimento da estatística teve 
origem nas aplicações, pois nenhuma disciplina 
tem interagido tanto com as demais disciplinas em 
suas atividades do que ela, dado que é por sua 
natureza a ciência do significado e do uso dos 
dados. Daí, sua importância como instrumento 
auxiliar na pesquisa científica. (MEMÓRIA, 
2004, p.12) 
 

Conforme Bayer et al (2004), em 1936, no Brasil, aconteceu a 
fundação do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Já 
em 1948, realizou-se a primeira mesa redonda sobre o ensino de 
estatística e, desde então, houve um crescimento no interesse deste 
assunto em várias comunidades científicas, a nível mundial. A educação 
estatística surgiu a partir da necessidade de adaptação às propostas da 
UNESCO, as quais incentivaram o desenvolvimento de pesquisas sobre 
a educação e treinamento em estatística, bem como a formação de um 
programa internacional. Após isso, houve a criação de comitês e 
associações com o objetivo de promover estudos e debates sobre a 
educação estatística. Surgiu ainda, em meados dos anos 70, como 
implicação deste movimento, o Instituto Internacional de Estatística 
(ISI), criado com o objetivo ampliar e incentivar as pesquisas na área de 
educação estatística. 

Em 1970, na primeira conferência do Comprehensive School 
Mathematics Program, surgiu a ideia de acrescentar a Estatística no 
ensino da matemática nas escolas, onde foi determinado que no 
currículo da matemática fossem incluídas noções de estatística e 
probabilidade desde o curso secundário. Os principais motivos que 
justificaram essa decisão foram: 
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- a relevância da probabilidade e da estatística em 
quase todas as atividades da sociedade moderna; 
- muitos estudantes, nas suas vidas futuras, usarão 
noções de probabilidade e estatística como 
instrumentos em suas profissões e, quase todos, 
terão que argumentar baseados na probabilidade e 
no raciocínio estatístico; 
- a introdução da probabilidade e da estatística no 
currículo de matemática produzirá um forte efeito 
estimulante por ser um ramo dinâmico da 
matemática e por já ficarem evidentes suas 
aplicações. (BAYER et al,2004, p.4) 
 

No Brasil, só em 1997, a partir da determinação dos PCNs 
(Parâmetros Curriculares Nacionais), surge a inclusão da Estatística no 
Ensino Fundamental e Médio. Bayer et al (2004)  afirma que, de acordo 
com os PCN's, destacam-se as seguintes habilidades, relacionadas à 
Estatística, a serem desenvolvidas nos alunos durante o primeiro ciclo: 

 
1. utilizar instrumentos de medida, usuais ou não, 
estimar resultados e expressá-los por meio de 
representações não necessariamente 
convencionais; 
2. identificar o uso de tabelas e gráficos para 
facilitar a leitura e interpretação de informações e 
construir formas pessoais de registro para 
comunicar as informações coletadas; 
3. elaborar e interpretar listas, tabelas simples, de 
dupla entrada e gráficos de barra para comunicar a 
informação obtida; 
4. produzir textos escritos a partir da interpretação 
de gráficos e tabelas. 
 

Para o segundo ciclo estão relacionadas as seguintes habilidades: 
 

1. recolher dados e informações, elaborar formas 
para organizá-los e expressá-los, interpretar dados 
apresentados sob forma de tabelas e gráficos e 
valorizar essa linguagem como forma de 
comunicação; 
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2. utilizar diferentes registros gráficos - desenhos, 
esquemas, escritas numéricas - como recurso para 
expressar ideias, ajudar a descobrir formas de 
resolução e comunicar estratégias e resultados; 
3. identificar características de acontecimentos 
previsíveis ou aleatórios a partir de situações 
problemas, utilizando recursos estatísticos e 
probabilísticos.  
 

Diante disso, a preocupação principal neste momento e para o 
futuro é a preparação de professores das escolas de ensino fundamental 
e médio para o ensino de estatística. Santos (2008) acredita que na 
Educação Básica, os professores tem uma formação insuficiente em 
Estatística, e aliado às pressões diversas, principalmente em escolas 
púbicas, fazem com que não seja dada a devida atenção nos currículos 
escolares a essa área.  

Bayer et al (2004) afirma que é de grande valia a criação de um 
grupo de pesquisadores que sejam capazes de difundir a importância da 
alfabetização estatística dos alunos, promovendo debates, palestras e 
minicursos com o objetivo de construir uma forte base metodológica 
para os professores de matemática, pois muitos deles não se sentem 
preparados tanto teoricamente, quanto didaticamente para este trabalho, 
colocando assim, muitas vezes, a estatística em "segundo plano". 

 
Novos estudos estão surgindo, os livros didáticos 
já apresentam capítulos direcionados 
exclusivamente à Estatística, e, ainda, livros 
especializados estão aparecendo e fornecendo 
material didático relativamente a coleta, resumo, 
organização, interpretação e apresentação de 
dado, tabelas, gráficos, porcentagem, etc. Basta 
apenas que os professores de Matemática tenham 
consciência da relevância de trabalhar com esses 
conteúdos. (BAYER; ECHEVESTE, 2003, p.40) 

 
 Santos (2008) ainda menciona que os conceitos de Estatística 
ainda devem favorecer a compreensão de outras disciplinas e o 
professor deve sempre ressaltar que, no mundo atual, a informação está 
em todo lugar. Assim, mais importante do que adquirir informação, é 
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saber ler e interpretá-las corretamente, criando uma visão crítica e 
pessoal, muito importante nas relações humanas. 
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4 ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

                     
Para ensinar, o professor deve ter, além de seu conhecimento e 

qualidade como transmissor, as ferramentas necessárias para que seu 
aluno tenha um completo aprendizado. Nesse momento, o livro didático 
destaca-se como um material muito importante, tanto para os alunos, 
quanto para os professores, devido ao seu fácil acesso e ainda, se este 
for bem elaborado, pode fornecer conhecimentos e experiências 
interessantes. Além disso, a escolha dos livros didáticos pelos 
professores e equipe pedagógica é de suma importância, pois este 
acompanhará e guiará os estudos, não só pelo ano letivo inteiro, mas 
pelo próximo triênio. Para isso, estes devem analisar as resenhas 
contidas no guia do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) para 
escolherem adequadamente os livros a serem utilizados. Para o MEC, 
como critério de escolha, o livro didático deve ser compatível com o 
PPP (Projeto Político-pedagógico) da escola; com alunos e professores; 
e com a realidade sociocultural das instituições. 

Analisando os critérios de escolha citados pelo MEC, onde o 
livro didático deve ser compatível com a realidade sociocultural da 
escola, alunos e professores, observamos que a Educação Ambiental 
está presente não somente em algumas instituições de ensino, mas no 
cotidiano de todas as pessoas de forma direta ou indireta. O papel da 
Educação Ambiental é de questionar de forma crítica os impactos da 
humanidade sobre o meio ambiente, entendendo meio ambiente no 
sentido amplo, ou seja, como todos os lugares onde o homem atua 
(espaços privados, públicos, naturais ou não). 

Segundo Januario (2010), os livros didáticos são utilizados 
pelos professores com o objetivo de promover a compreensão de 
conceitos. Com esse intuito os professores podem avaliar o tratamento 
dado pelos autores e verificarem se possibilitam que os alunos possam 
construir seus próprios conhecimentos.  

Esse autor enfatiza ainda, que o poder de escolha por parte dos 
professores dos livros didáticos, incluindo as editoras e autores, é de 
grande responsabilidade. Só um professor pode desaprovar um livro e 
torná-lo inutilizável.  
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Muitas vezes, a função do livro didático é distorcida, sendo 
utilizado em sala de aula como verdade absoluta, e não como um 
instrumento de trabalho auxiliar.   

 
Partimos do pressuposto que a análise de 
conteúdos de livros didáticos de Matemática pode 
ser um norte para o professor realizar suas 
atividades e ensinar/mediar processos de 
aprendizagem matemática que promova ao aluno 
o raciocínio crítico-reflexivo-transformador. 
(JANUARIO, 2010, p. 8) 
 

A partir da escolha de livros feita por professores de duas 
escolas estaduais da cidade de Joinville (Santa Catarina), para suas 
respectivas escolas, tanto para PNLD 2012, quanto para o ano de 2015, 
selecionamos três livros didáticos, com o intuito de analisarmos a 
presença ou não da Educação Ambiental no capítulo de Estatística. Os 
livros selecionados foram: Matemática: Ciência tecnologia e sociedade 
3; Matemática Paiva 3; e Novo Olhar Matemática. Para facilitar a 
compreensão das citações desses materiais didáticos, utilizamos as letras 
A, B e C, respectivamente para indicar cada um deles. 

O livro Matemática: Ciência tecnologia e sociedade 3 foi 
selecionado porque está sendo usado em um das escolas sede do 
subprojeto PIBID da Licenciatura em Matemática da UDESC, do qual 
fui bolsita de setembro de 2012 até setembro de 2014 e os livros 
Matemática Paiva 3 e Novo Olhar Matemática foram escolhidos por 
terem sido selecionados para utilização em 2015 na escola onde fiz 
estágio de regência este ano.  

 
Figura 1 - Capa do livro A       Figura 2 - Capa do livro B 
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            Fonte: RIBEIRO, 2012, capa        Fonte: PAIVA, 2013, capa 

            Figura 3 – Capa do livro C 

 
Fonte: SOUZA, 2013, capa 

 
Como já descrito na introdução, nas análises apresentamos 

nossas opiniões e/ou sugestões, em caixas de textos, que foram escritas 
com base no que abordamos no referencial teórico, bem como nos 
apoiamos também em sites confiáveis que abordam as temáticas 
encontradas nas definições e/ou atividades dos capítulos dos livros 
analisados. As fontes desses sites, quando utilizados, estão apresentadas 
no final de cada caixa de texto.      
 
4.1 ANÁLISE DO LIVRO “MATEMÁTICA: CIÊNCIA, 
LINGUAGEM E SOCIEDADE 3” 

 
O livro Matemática: Ciência, linguagem e sociedade 3 é de 

autoria de Jackson Ribeiro, licenciado em Matemática e pós-graduado 
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em Informática na Educação pela Universidade Estadual de Londrina 
(UEL). É coautor de obras de Matemática direcionadas ao Ensino 
Fundamental I e II e Ensino Médio. Trata-se de uma coleção da editora 
Scipione, foi publicado em 2012, ainda está na primeira edição e 
constou no catálogo do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 
de 2012, 2013 e 2014.  

Esse livro é composto por nove capítulos, indicação de leituras, 
caderno de respostas, sugestões de leitura para o aluno, sites, 
bibliografia e siglas. De uma forma geral as unidades são iniciadas por 
uma página que apresenta o título da unidade com uma figura 
relacionada ao assunto. Em seguida apresenta uma breve introdução, e a 
partir de então os tópicos dos conteúdos que serão abordados.  

Em cada um dos capítulos desse livro são encontrados 
intercaladamente quadros intitulados como Conversando..., nos quais, 
através de algumas questões sobre os conteúdos abordados e/ou alguns 
temas e situações relacionadas, possibilitam discussões entre professores 
e alunos. No decorrer ou após o término de cada tópico, estão os 
Exercícios resolvidos, que são atividades em que o autor apresenta 
soluções comentadas, com o objetivo de exemplificar aos alunos como 
os próximos exercícios podem ser resolvidos. Há também Exercícios 
propostos, que se constituem em uma lista de exercícios referentes ao 
conteúdo exposto, para serem feitos em grupo ou individualmente, e 
possui ainda questões Desafio, que propõem exercícios que exigem 
resoluções que vão além da simples aplicação do conteúdo abordado, 
fazendo o aluno desenvolver suas próprias estratégias.  

As seções denominadas de Saiba mais aparecem após a última 
seção de Exercícios propostos, apresentam textos e imagens 
envolvendo o conteúdo estudado, relacionando a outras áreas do 
conhecimento, estabelecendo assim conexões entre os temas 
apresentados com os conteúdos matemáticos estudados na unidade. No 
Conectando ideias, o aluno deve ler e interpretar infográficos 
envolvendo diferentes temas e situações para então responder algumas 
questões relacionadas ao que estudou no capítulo. A seguir há o 
Finalizando a conversa que objetiva instigar o aluno a responder 
perguntas sobre a unidade perguntas sobre a unidade que testam seus 
conhecimentos, e fazê-lo refletir e responder sobre a sua importância. 
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A seção Prepare-se, tem a presença de problemas e exercícios 
retirados de vestibulares de diferentes instituições de ensino superior e 
objetiva que o aluno aplique o que foi desenvolvido até então. 

E por fim, existe a seção Leitura, onde os alunos entram em 
contato com história da matemática, notícias ou ainda complementos de 
assuntos, trazidos de livros, revistas, entre outros meios de 
comunicação. Ao final da seção são propostas algumas questões 
interpretativas sobre o assunto apresentado. 

O título do Capítulo proposto pelo autor do livro A é 
Estudando estatística e contém 30 páginas. Este capítulo é dividido em 
quatro subcapítulos, intitulados com Introdução, Medidas de 
tendência central, Medidas de dispersão e Medidas de tendência 
central e de dispersão para dados agrupados. 

O autor inicia o subcapítulo Introdução mostrando como as 
diversas informações chegam às pessoas, especificamente à realização 
de pesquisas na internet através dos sites de busca. Estas buscas são 
exemplificadas através de um infográfico1. Esta comparação foi feita 
com sites de busca, pois assim como para fazer uma boa pesquisa, 
analisando dados e sabendo interpretá-los, o conhecimento estatístico 
auxilia na interpretação e análise de informações. A seguir, tem o 
quadro Conversando... com perguntas sobre meios de comunicação, 
sites de busca e pesquisas. 

No subcapítulo 2, intitulado como Medidas de tendência 
central apresentam-se quais são as medidas que serão abordadas a 
seguir, as quais são a definição de média aritmética, média aritmética 
ponderada, moda e mediana. Depois, utiliza-se uma notícia extraída de 
um site, “Filas na marginal Tietê aumentaram, em média, 14% na tarde 
de ontem”, para ilustrar a média de veículos na marginal Tietê em um 
dado horário, citando ainda que é uma medida de tendência central. 

 
 

 

Figura 4 – Reportagem 

                                                 
1 Apresentação de dados com utilização de elementos gráficos. 
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p.10 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A seguir, são apresentadas as definições de média aritmética, 

utilizando um exemplo sobre números de acesso a um site da internet. 
Nos exercícios resolvidos, de três exercícios, um aborda a Educação 
Ambiental. Este exercício é o primeiro (número 1) e ilustra a qualidade 
do descanso de funcionários de uma empresa, através do número de 
horas de sono noturno.  

 
 
 

Figura 5 – Exercício resolvido 1  

Nesse pequeno texto temos uma questão socioambiental, pois para os 
paulistanos problemas como a mobilidade e circulação, bem como a poluição do 
ar, são comumente enfrentados. Dentre os fatores que aumentam a poluição do 
ar, está a grande quantidade de veículos em circulação e os congestionamentos 
que causam lentidão e provocam o aumento da emissão de poluentes pelo tempo 
em que o veículo encontra-se parado na via. Isto porque, nas grandes cidades, 
quanto maior a renda da população, maior o desejo das pessoas de usarem o 
transporte individualmente. 

Assim, devido à quantidade de veículos circulando em São Paulo ser 
grande, o comprometimento da qualidade do ar é inevitável e, 
consequentemente, a saúde da população é diretamente afetada.  Além da 
poluição do ar, o trânsito deteriora a qualidade de vida das pessoas devido ao 
stress, gerado tanto pelo ruído dos veículos, tempo de espera, quanto pela 
insegurança de possíveis acidentes que podem ocorrer. 

Destacamos que após o texto, nenhuma análise é feita ou proposta, 
apenas apresentam a média de congestionamento como forma de introduzir o 
assunto ‘medida de tendência central’. Neste caso, poderiam ser inseridos ainda, 
relacionados ao congestionamento, a média de emissão de poluentes, tempo de 
espera das pessoas e alguns acidentes de trânsito que aconteceram devido a 
congestionamentos, podendo gerar discussão a respeito da temática ambiental 
envolvida, e como poderia ser evitada ou amenizada esse tipo de situação. 

 
Fonte: KIEFER, Josefina Giacomini Kiefer; SANCHEZ, Petra. A educação 
para o trânsito como instrumento para a construção de uma sociedade 
sustentável. Disponível em 
<http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/educacao_
transito_1318612397.pdf> Acesso em 20 out. 2014 
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p.11 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nos exercícios propostos, de quatro exercícios, destacamos o 

número 2 por tratar do número de filhos por família em um conjunto 
habitacional.  

 
 
 
 
 

Figura 6 – Exercício 2 

Entendemos ser uma temática relacionada à educação ambiental, 
porque aborda a qualidade de descanso de um funcionário de uma empresa o 
que está relacionada à saúde e bem-estar do mesmo.  

Neste caso, o exercício em si não comenta sobre os benefícios de 
dormir bem, se a média de sono dos funcionários encontrada é realmente a ideal 
para uma vida saudável. Poderia ser contextualizado para que os alunos 
entendessem sobre a importância do descanso noturno e tomassem 
conhecimento do mínimo de horas que deveriam dormir.  
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p.13 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a definição de média aritmética ponderada, é exposto um 

exemplo sobre notas de alunos em um dado bimestre e seus respectivos 

No caso desse exercício sobre o número de filhos por família em um 
conjunto habitacional, com certeza temos uma questão socioambiental pois o 
mesmo é iniciado com um pequeno texto sobre as mudanças que a 
industrialização e a urbanização provocaram na constituição das famílias e no 
papel da mulher na sociedade . Devido à inserção da mulher no mercado de 
trabalho e os gastos com educação, saúde e alimentação serem altos, o número 
de filhos consequentemente diminuiu e o crescimento demográfico caiu. Por 
sua vez, isso é bom, pois quanto mais rápido o crescimento populacional, mas 
difícil é manter uma política sustentável, lembrando que o crescimento 
desordenado da população aumenta a pressão sobre os já ameaçados recursos 
naturais também. Além disso, o autor não coloca no enunciado em que local do 
Brasil e/ou do mundo fica esse conjunto habitacional, pois isso também 
determinará como devem/podem ser debatidas em sala de aula essas temáticas. 
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pesos e a seguir, um exemplo sobre uma concessionária de veículos e 
alguns dados referentes a venda de carros de três vendedores. Nos 
exercícios resolvidos, são mostrados dois exercícios, que apenas 
apresentam resultados de vestibular e média de idade de um grupo de 
atletas. Por sua vez, nos exercícios propostos há quatro exercícios, 
sendo que três abordam o número de provas e seus respectivos pesos em 
diferentes instituições/situações e, um deles, envolve notas recebidas por 
funcionários de acordo com as vendas realizadas e dados referentes ao 
comércio.  

Na definição de moda, foi utilizado um exemplo sobre a seleção 
brasileira de vôlei e as idades dos jogadores, a massa dos funcionários 
de uma empresa, o horário de ônibus, e por último, a altura em 
centímetros de 10 alunos de uma classe. 

Para a mediana, são utilizados exemplos como as notas em 
Química de uma turma de alunos e o número de pessoas que assistiram a 
certo filme. Nos exercícios resolvidos, o primeiro ilustra um 
levantamento da altura de alunos de uma turma do Ensino Médio e, o 
segundo, a média de altura de quatro amigos. 

Nos exercícios propostos, de seis exercícios dados, apenas o 
exercício 14 apresenta questões envolvendo Educação Ambiental, que 
abordam as instalações geradoras de eletricidade em operação no Brasil. 

 
Figura 7 – Exercício 14 
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p.20 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No subcapítulo 3, intitulado como medidas de dispersão dá-se 

a apresentação do que será abordado a seguir, que é definição de desvio 
médio, variância e desvio padrão. Depois, são apresentadas as 
definições de desvio médio, utilizando um exemplo sobre números de 
pontos feitos por um time feminino de basquete na fase final de um 

No caso desse exercício sobre geradoras de eletricidade, a educação 
ambiental é abordada porque essa questão se constitui em uma questão 
socioambiental. Neste caso, é mostrada por meio de uma tabela os tipos de 
usina, e suas respectivas quantidades, potência outorgada e participação. Este 
tema não é aprofundado, apenas são lançados os dados, e pede-se através de 
duas questões que sejam feitas apenas a leitura da tabela.  

Poderia ser citado que a energia consumida nas casas normalmente se 
origina de usinas hidrelétricas ou termelétricas, pois poucas cidades têm acesso 
à energia advinda de outras fontes menos poluentes, como as fontes renováveis, 
com destaque para a energia solar e a eólica. Mesmo sabendo que a energia das 
casas vem de áreas que tiveram que ser alagadas, não se tem a compreensão do 
impacto que essas áreas alagadas sofreram, principalmente porque a 
concentração populacional não se encontra próxima a estas áreas. 
 
Fonte: 3890-17166-2-PB. Disponível em <http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-
2.2.2/index.php/reget/article/viewFile/3890/2260> Acesso em: 20 out. 2014 
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campeonato. Para a variância, é utilizado um exemplo sobre o consumo 
diário de gasolina, em litros, do carro de três taxistas em um período de 
cinco dias e, para o desvio padrão, utiliza-se ainda o mesmo exemplo 
anterior. Nos exercícios resolvidos, de três exercícios, dois citam o 
número de acertos em uma prova e outro a massa de um grupo de 
objetos. Apenas o exercício 9 apresenta uma questão envolvendo 
Educação Ambiental, pois aborda o consumo de água na casa do Daniel. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 8 – Exercício resolvido 9 
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p.24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

No caso desse exercício, é feita uma breve introdução a 
respeito da variação de consumo de água por região, como os fatores 
climáticos e hábitos da população. É um assunto muito relevante que se 
constitui certamente em uma questão socioambiental e não só pode 
como deve ser debatido em sala de aula principalmente, só para 
exemplificar, neste ano (2014) em que São Paulo, assim como outros 
lugares em nosso país, está passando por um sério problema de escassez 
de água. Reconhece-se que as práticas diárias de consumo de água de 
toda sua população, principalmente na capital e seu entorno, estão sendo 
modificadas e isso de certa forma pode repercutir em nível nacional. 
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Nos exercícios propostos, de quatro exercícios dados, nenhum 
exercício apresenta uma abordagem relacionada a Educação Ambiental. 

No subcapítulo 4, intitulado como Medidas de tendência 
central e de dispersão para dados agrupados dá-se como exemplo 
para o restante dos tópicos, o consumo de energia por apartamento, em 
quilowatt-hora (kWh), em um prédio residencial com 40 apartamentos. 
Então, a partir desde exemplo, são expostos a média aritmética, a moda, 
a mediana, a variância e o desvio padrão. 

Ao lado há um quadro com a figura de uma sala de visitas e um 
pequeno texto apresentando algumas formas de se economizar energia 
que, embora seja uma abordagem de Educação Ambiental, é uma 
abordagem que podemos chamar de EA moralista. 

 
Figura 9 – Quadro “consumo consciente” 

 
Fonte: RIBEIRO, 2012, p.27 

 
 
 
 
 
 
 

Embora seja importante que cada um de nós economize energia 
elétrica, por outro lado a forma como é apresentado no referido quadro é de 
imposição de regras, sem propiciar uma análise sobre porque precisamos  
realizá-las. Infelizmente muitas pessoas sabem que precisam fazer essas coisas, 
mas, a real importância dessas ações precisa ser debatida para serem realmente 
compreendidas e não somente impostas.    
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Nos exercícios propostos, de quatro exercícios dados, apenas o 
exercício 19 apresenta uma abordagem relacionada a EA, pois mostra os 
resultados de uma pesquisa sobre a faixa salarial dos funcionários de 
uma empresa que usam bicicleta para ir ao trabalho. 

 
Figura 10 – Exercício 19 

 

Fonte: RIBEIRO, 2012, p.29 
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No exercício seguinte, para ser feito em grupo, mostra-se dados 

para aferir uma máquina empacotadora de arroz. Já nos demais (21 e 22) 
respectivamente, deve-se pesquisar e representar os dados agrupados da 
temperatura de uma cidade e dados representando o tempo (em 
segundos) para carga de um determinado aplicativo, em um sistema 
compartilhado. 

No Saiba mais, o texto aborda sobre a importância da 
interpretação correta de dados e gráficos, e cita quão importantes são as 
medidas de tendência central para se obter êxito nessas interpretações, 
sendo ainda a média a mais utilizada. Ao final, apresenta três 
questionamentos com relação ao texto. 

No Conectando ideias, há um infográfico sobre as etapas que 
uma notícia ou reportagem passam, até chegar a uma publicação 
impressa ou digital, finalizando com três perguntas sobre o texto. E por 
fim, no Finalizando a conversa, há um questionário com seis perguntas 
sobre o capítulo, para avaliar o conhecimento dos alunos adquirido ao 
término do capítulo. 

No caso desse exercício sobre os funcionários de uma empresa que 
utilizam a bicicleta para ir ao trabalho, essa questão se constitui em uma questão 
socioambiental. Porém, o exercício apenas expõe uma tabela, com a faixa salarial 
do funcionário e qual o número de funcionários que utiliza a bicicleta como 
transporte sem incentivar uma análise sobre essas diferenças salariais. 

Em um primeiro momento, poderia ser debatido que, embora a tabela 
apresente que, quanto menor a faixa salarial, maior o número de funcionários que 
utilizam a bicicleta, atualmente algumas pessoas independente do salário andam 
de bicicleta, seja por questões ambientais e/ou de saúde. Após isto, poderiam ser 
tratados os benefícios de se andar de bicicleta. Quanto à emissão de poluentes, 
sabe-se que a bicicleta causa baixo impacto ao ambiente, além de constituir uma 
alternativa ao alcance de todas as pessoas, não importando a renda e podendo ser 
usadas por aqueles que gozam de boa saúde. 

Infelizmente, nos dias de hoje a bicicleta não é incorporada no 
planejamento urbano de circulação, sendo muitas vezes vista como obstáculo aos 
veículos motorizados. Além de faltar uma política de educação com relação à 
segurança e respeito ao ciclista, que poderiam diminuir os crescentes índices de 
mortos e feridos no trânsito. 
 
Fonte: folder_ciclovias. Disponível em 
<http://www.creaes.org.br/creaes/Portals/0/Documentos/cartilhas/folder_ciclovia
s.pdf> Acesso em: 20 out. 2014 
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No Prepare-se há 12 exercícios, composto por atividades, 
testes e questões. Três exercícios apresentam temáticas que podem ser 
consideradas socioambientais, dentre eles o exercício 25, que trata do 
consumo de energia elétrica de dois bairros de uma cidade. 

 
Figura 11 – Exercício 25 

 

Fonte: RIBEIRO, 2012, p.33 

 
 
 
 
 
 
 
o exercício 30 que registra o roubo em duas cidades de 2008 a 

2010; 
 
 

 

 

No caso desse exercício sobre consumo de energia, essa certamente 
tem uma questão socioambiental. Neste exercício, apenas se apresenta a média 
de energia consumida, sem analisar esses dados. Seria importante que debates 
se realizem com o intuito de analisar os hábitos de consumo das pessoas e 
porque eles ocorrem e são difíceis de serem modificados.
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Figura 12 – Exercício 30 

 

Fonte: RIBEIRO, 2012, p.34 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
e por fim, o exercício 31, que mostra a taxa de desemprego em 

uma região metropolitana nos meses de março (1999 a 2008).  
 

 

No caso desse exercício que registra o roubo de duas cidades, pode-se 
afirmar que o grande aumento de roubo, assassinatos e crimes em geral, vêm 
causando medo em todos os setores da sociedade. A violência também tem 
acelerado o processo de segregação socioespacial nas cidades, muitas vezes 
ocasionada pela concentração de renda, como o desemprego e a informalidade, 
colaborando para o aumento progressivo da vulnerabilidade social da 
população. 

Falta ser adicionado nesse exercício, para se tornar uma abordagem 
mais ampla da temática ambiental, o porquê da diferença entre os roubos da 
cidade A e B. Será que a cidade B, que tem menor índice de roubos, vive em 
um meio com menos desigualdade e maior empregabilidade? 
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Figura 13 – Exercício 31 

 

Fonte: RIBEIRO, 2012, p.34 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No caso desse exercício que registra a taxa de desemprego, a educação 
ambiental é abordada, porém, não há um aprofundamento a respeito do tema. 
Uma abordagem interessante seria que o desemprego é um problema não 
somente econômico, mas também social. Os longos períodos de desemprego 
causam mal estar psicológico, ligados à deterioração do seu bem-estar físico, 
bem como à desagregação social. No contexto da família, o desemprego provoca 
desestruturação e desorganização familiar, sendo as crianças as principais 
vitimas desta situação. Desta forma, é fundamental que a análise e avaliação do 
desemprego ultrapassem a lógica puramente econômica, englobando também a 
própria pressão psicológica que dado fenômeno promove sobre o desempregado. 

 
Fonte: O Desemprego e as Consequências Sociais e Psicológicas   
PSICOLOGIA 4U. Disponível em: <http://www.psicologia4u.com/o-
desemprego-e-as-consequencias-sociais-e-psicologicas/> Acesso em: 4 dez. 
2014 
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Na seção Leitura, há uma reportagem da Revista Veja, de 10 
de Fevereiro de 2010, sobre a incidência de chuvas no estado de São 
Paulo, e possíveis explicações para esse fenômeno. Ao final, apresenta 
algumas perguntas de interpretação textual. 

 
Figura 14 e 15 – Leitura “Dilúvio... 45.° dia” 
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Fonte: RIBEIRO, 2012, p. 36-37 
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4.2 ANALISE DO LIVRO “MATEMÁTICA PAIVA 3” 

 
O livro Matemática Paiva 3, faz parte de uma coleção da 

editora Moderna e é de autoria de Manoel Paiva, licenciado em 
Matemática pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Santo 
André e Mestre em Educação Matemática pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo e foi professor em escolas particulares por 29 

No caso da reportagem que registra a incidência de chuvas no estado 
de São Paulo, tem–se uma questão socioambiental. Porém, trata apenas dos 
motivos climáticos que provocam as inundações, nada se fala a respeito dos 
fatores humanos que interferem na maioria dos casos. As enchentes e 
inundações são um evento climático, mas muitas vezes causadas por atividades 
humanas inadequadas. Dentre elas a falta de uma drenagem urbana efetiva, 
fazendo com que as águas das chuvas não possam ser absorvidas pelo solo, 
escoando para os rios e, consequentemente, aumentando rapidamente seu nível; 
da intensidade das chuvas; da ocupação irregular do solo; dos maus hábitos da 
população com relação ao destino do lixo; ocupações com construções nas 
margens dos rios; e por fim, o desmatamento, visto que a presença de vegetação 
auxilia na retenção de água no solo e diminui a velocidade do escoamento 
superficial. 

Esses casos repercutem na sociedade com as perdas de vidas humanas 
e prejuízos econômicos, como desperdício de safras agrícolas, destruição de 
pontes, rodovias, casas entre outros. Gerando danos a saúde física e mental da 
população atingida. Com relação à saúde humana, podem-se destacar os surtos 
de leptospirose, transmitida pelo contato com água ou lama contaminada pela 
urina de roedores infectados. 

Ao final, poderiam ser discutidas as possíveis soluções para amenizar 
as enchentes, como: evitar desmatamentos, para que não ocorram os 
assoreamentos; destinar o lixo aos locais corretos; ampliar as áreas verdes, para 
aumentar a infiltração; e revitalizar rios. 
 
Fontes:  
Acidentes Riscos Ambientais Enchentes Urbana. Disponível em 
<http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/mma10.htm> Acesso em 21 out. 
2014 
CASSOL, Paulo Barrozo; BOHNER, Tanny Oliveira Lima. Cheia, enchente, 
inundação e a minimização dos seus impactos sob o olhar da educação 
ambiental. Revista Eletrônica em Gestão, Educação e Tecnologia Ambiental. 
v(5), n°5, p. 648 - 652, 2012. Disponível em 
<http://cascavel.ufsm.br/revistas/ojs-
2.2.2/index.php/reget/article/viewFile/4021/2794> Acesso em: 21 out. 2014 
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anos. Este livro foi publicado em 2013, consta no catálogo do Programa 
Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2015 e está na sua segunda 
edição. O mesmo é composto por nove capítulos, indicações de leituras 
complementares, respostas, lista de siglas e bibliografia. 

Neste livro - Matemática Paiva 3 - as unidades são iniciadas 
por uma página, denominada como abertura, com o objetivo de 
estimular a reflexão sobre um problema contextualizado, trazendo ainda 
questões para avaliar os conhecimentos prévios ou que podem ser 
resolvidas/debatidas após o término do capítulo. 

Em cada um dos capítulos, após a apresentação dos conteúdos 
propriamente ditos estão os exercícios resolvidos, que acompanham a 
teoria ajudando na compreensão dos conceitos, e os Exercícios 
propostos, que tem o objetivo de verificar o aprendizado, com 
exercícios de resolução apenas aplicando o conteúdo, ou ainda com 
algumas questões envolvendo temáticas mais cotidianas.  

Ao final do capítulo, encontra-se uma sessão denominada 
Roteiro de trabalho, onde apresenta questões que exploram a 
habilidade de argumentar, os Exercícios complementares, que 
oferecem questões de aprofundamento dos assuntos abordados, a seção 
Análise da resolução, que possibilita a análise e a reflexão sobre erros 
comuns na resolução de exercícios, além da sua correção; A seguir, a 
Matemática sem fronteiras, que trazem textos com situações que 
aplicam os conceitos trabalhados no capítulo; e por fim, mas não 
constando em todas as unidades, têm-se um tópico denominado 
Trabalho em equipe, que propõe a elaboração de pesquisas sobre temas 
do cotidiano, incentivando uma discussão entre os alunos. 

O título do capítulo que estamos analisando nesse livro (Livro 
B) é Noções de estatística e contém 28 páginas. Este capítulo é dividido 
em quatro subcapítulos, intitulados como O que é Estatística, 
Conceitos preliminares, Distribuição de freqüências – Tabelas e 
gráficos e Medidas estatísticas. 

O autor inicia o capítulo Noções de estatística apresentando 
através de um infográfico a análise estatística sobre o que pensa, anseia 
o jovem brasileiro com relação à vida, seus sonhos etc.  

No subcapítulo 1, O que é estatística, apresenta uma breve 
introdução sobre a estatística, comparando como uma cozinheira  
precisa provar apenas uma colher da comida para avaliar o teor de sal de 
toda a panela, com os princípios que regem a Estatística.  
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No subcapítulo 2, intitulado como Conceitos preliminares, 
apresenta uma pesquisa realizada pelo Ibope em dezembro de 2011 e 
divulgada em maio de 2012 como forma de introduzir o conceito de 
amostragem e amostra. O tema dessa pesquisa foi “Retratos da 
sociedade brasileira: meio ambiente” e a pergunta feita aos entrevistados 
e analisada nesta parte do livro foi:“o que priorizar quando houver 
conflito entre proteção ao meio ambiente e crescimento econômico”? 
Através das respostas, permitiu ao Ibope chegar a seguinte conclusão: “a 
população tende a priorizar a proteção ao meio ambiente quando esta 
conflita com o crescimento econômico”. 

 
Figura 16 – Pesquisa de opinião 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.8 
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Ainda neste subcapítulo, tem-se o planejamento de uma 

pesquisa, onde mostra as etapas que devem ser seguidas, o ‘universo 
estatístico (ou população estatística)’, citando como exemplos um 
estudo sobre o salário médio do trabalhador brasileiro e o departamento 
de controle de qualidade de uma fábrica de lâmpadas. Na parte sobre 
amostra, após a definição, aparece o exemplo de um partido político 
que quer conhecer a tendência do eleitorado quanto à preferência entre 
dois candidatos ao governo do Ceará, e logo a seguir define amplitude 
de uma amostra de dados numéricos. No item Variável estatística, 
define variáveis quantitativas discretas e variáveis quantitativas 
contínuas, dando exemplos como número de gols em um campeonato e 
estatura de alunos de um colégio. Ainda em ‘Organização e 
representação de dados’, após a definição, utiliza-se como exemplo, 
abordando de maneira superficial, o número de atendimentos diários em 
um posto de saúde. 

No subcapítulo 3, que tem como título Distribuição de 
frequências – Tabelas e gráficos, cita como exemplos pares de sapatos 
produzidos por uma indústria em determinado período e estatura em 
centímetros, de pessoas adultas de certa região. Esse subcapítulo divide-
se em ‘Distribuição de frequências em classes unitárias’, que cita como 
exemplo o desempenho de candidatos no vestibular, expressando isso 
em forma de ‘Tabela’, ‘Gráfico de linha’, ‘Gráfico de barras’ e ‘Gráfico 
de setores’. Na parte sobre Distribuição de frequências para variáveis 
qualitativas - Classes unitárias, deu-se como exemplo o 
recenseamento de 2010 que possibilitou conhecer a distribuição 
percentual da população brasileira nas regiões do Brasil, uma pesquisa 
de 2012 que revelou como as crianças e adolescentes utilizaram a 

A parte dessa pesquisa, utilizada como introdução desse tópico do 
livro, certamente envolve uma questão socioambiental. A pesquisa questionou o 
que a população priorizaria - meio ambiente ou crescimento econômico se tivesse 
que escolher entre um desses? Por outro lado, cabe ao professor explorar mais 
isso, pois o conceito de meio ambiente em uma visão ampla e crítica de EA 
envolve todos os lugares em que convivem o homem e natureza. Ainda, segundo 
Reigota (1998), o meio ambiente é um lugar determinado e/ou percebido no qual 
os aspectos naturais e sociais estão em constante interação. Assim, a pergunta, da 
referida pesquisa do Ibope, da forma como foi feita, dá a ideia de separação entre 
homem e natureza.  
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internet no último mês e a contribuição percentual para o Produto 
Interno Bruto (PIB) de cada uma das regiões do Brasil. 

Nos exercícios propostos, de cinco exercícios dados, apenas o 
exercício número 3 aborda uma temática socioambiental. O tema 
apresentado é a Subnutrição mundial, em 2010, por regiões. O restante, 
cita volume e valores em dinheiro. 

 
 

Figura 17 – Exercício 3 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.16 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No caso desse exercício que aborda a subnutrição mundial, a 
educação ambiental está presente, pois temos com certeza uma questão 
socioambiental. Nesta atividade, pede-se apenas que ao final seja calculado o 
número de pessoas subnutridas, não fazendo uma análise dos dados 
apresentados, por exemplo, do porquê de 89,3% da subnutrição em 2010 estar 
nas regiões da Ásia e Pacífico e África subsaariana. As questões de subnutrição 
envolvem diversos fatores como distribuição de renda, oportunidades de 
emprego, educação, serviços públicos de saúde, ou seja, políticas públicas de 
uma forma geral, e essas questões precisam ser debatidas em sala de aula. 
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A seguir, para a Distribuição de frequências em classes não 
unitárias – Dados agrupados, utiliza-se como exemplo para o tópico 
Tabela e do tópico Histograma dados sobre tamanho dos peixes que um 
piscicultor retirou de um açude. 

Na seção Exercícios resolvidos, há apenas um exercício, cuja 
temática abordada é sobre a massa de dezoito pacotes de café. Por sua 
vez têm-se dois Exercícios propostos, sendo um que apresenta vinte e 
quatro horas de medições da temperatura de um aparelho de ar 
condicionado e outro sobre a altura dos jogadores da seleção masculina 
de voleibol. 

O subcapítulo 4 - Medidas estatísticas - se inicia com um 
exemplo sobre a renda per capita2 do Brasil em 2012.  

 
Figura 18 – Exemplo “renda per capita” 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.20 

 
 
 
 
 
 

                                                 
2 A renda per capita é um indicador que ajuda a saber o grau de 
desenvolvimento econômico de um país ou região (soma dos salários de 
toda a população dividido pelo número de habitantes). 
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Após esta introdução o tópico sobre Medidas de posição é 

iniciado utilizando-se de um exemplo sobre duração de um tipo de 
lâmpada. As medidas de posição dividem-se em ‘Média aritmética’ e 
‘Média ponderada’.  A parte sobre Média aritmética é apresentada a 
partir de uma aplicação da sobre distribuição de quantidade de água em 
quatro baldes e como exemplo utiliza-se o cálculo da média de pontos 
de um jogador de basquetebol em alguns jogos.  No caso da ‘Média 
ponderada’ a aplicação apresentada também envolvem distribuição de 
água em baldes, mas são considerados dez baldes de água.  

Nesta parte tem-se também apenas um Exercício resolvido 
tratando da temática produção diária de leite das vacas da raça Gir. 

Para a definição de moda utilizou-se como exemplo o teste de 
medicamentos contra insônia. Na mediana, o caso do salário de cinco 
funcionários em um escritório de contabilidade. Na continuação dos 
exercícios resolvidos, mostra a distribuição de frequências das quantias 
pagas mensalmente a um sindicato por 250 operários de uma fábrica. 

Nos Exercícios propostos, de nove exercícios, três abordam 
temáticas ambientais. São os exercícios número 12 (sobre a população 
economicamente ativa de um município), o número 13 (sobre consumo 
de energia elétrica de uma residência durante sete meses) e o número 14 
(sobre a quantidade de filhos por mulher no Brasil). 

 

No caso desse exemplo que aborda a renda per capita do Brasil em 
2012, também se tem uma questão relacionada à educação ambiental.  Fica claro 
nesse início de subcapítulo que não necessariamente pela renda per capita ter 
dado um determinado valor, esse valor representa realmente o que cada 
habitante ganha. A forma como foi apresentada é suficiente para o que precisa 
se desenvolvido em termos de conteúdo de estatística, mas outras questões 
podem ser discutidas em sala de aula relacionadas a isso, como por exemplo, 
porque existem diferenças salariais que consequentemente causam as 
desigualdades sociais, etc. Outra perspectiva que pode ser debatida também é 
que pela visão da economia, quanto maior for a renda per capita, maior será o 
grau de desenvolvimento do país e, consequentemente, mostra que as riquezas 
aumentaram, ou seja, as pessoas estão ganhando mais e tendo uma condição de 
vida melhor. Porém, em uma visão ambientalista, com a expansão econômica, 
poderá ocorrer exploração excessiva dos recursos naturais e assim alguma 
espécies e/ou recursos podem ser extintos ou ficarem escassos. 
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Figura 19 – Exercício 12 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.25 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No exercício 12, que trata da população economicamente ativa de um 
pequeno município, o maior problema é terem usado dados fictícios, seria mais 
adequado terem usado dados verdadeiros. De qualquer forma podem-se gerar 
debates sobre o assunto e se desenvolver uma pesquisa real entre os próprios 
colegas de sala de aula e/ou seus responsáveis sobre se atuam ou não no 
mercado de trabalho e em que idade começaram a trabalhar.   
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Figura 20 – Exercício 13 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.26 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
A temática do exercício 14, sobre o número de filhos por 

mulher no Brasil, também foi abordada no livro A e se constitui 
certamente em um tema socioambiental.  

No caso desse exercício 13 sobre consumo de energia há uma tabela 
com dados referentes ao consumo de maio a novembro de uma residência, 
depois pede-se apenas para assinalar a alternativa correta, assim apresentando 
uma abordagem apenas matemática do problema. Seria importante/interessante 
estabelecer um debate em sala de aula sobre porque existe essa diferença de 
consumo de energia entre os diferentes meses do ano.  Essa diferença de energia 
consumida pode estar relacionada com mudanças nos próprios hábitos das 
pessoas e/ou fatores externos, como mais calor, ou ainda, discutir quais atitudes 
devem ser tomadas para que o consumo seja menor. 
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Figura 21 – Exercício 14 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.26 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O exercício expõe um gráfico com o número de filhos por mulher de 
1950 à 2020. Porém a atividade apresenta apenas uma questão de múltipla 
escolha e uma questão final de somatório. No gráfico, observa-se que em 1950 
a média de filhos era de 6,3, enquanto que em 2000, esse número havia se 
reduzido para 2,3. Para completar a análise desse exercício, falta tratar sobre o 
porquê isto ocorre. Na atualidade a mulher adquiriu mais autonomia e 
reconhecimento. Devido às leis que se modernizaram, teve mais acesso ao 
mercado de trabalho e à educação, o que provocou a diminuição no número de 
filhos ou até mesmo a fez optar por não ter filhos, fatores estes que influenciam 
na diminuição do crescimento demográfico.  



82 
 

O restante dos exercícios mostra grandezas como valores, 
volume e médias, alturas. Ainda no subcapítulo 4, aborda-se o conteúdo 
medidas de dispersão, como exemplo utiliza-se a média salarial mensal 
de dois escritórios. Dividindo-se ainda em ‘desvio absoluto médio’, 
‘variância’ e ‘desvio padrão’, e tendo como exemplo as notas de dois 
candidatos a uma vaga de emprego. 

Nos Exercícios propostos, de três exercícios, um apresenta 
temática relacionada à Educação Ambiental. É o exercício 17, que trata 
do monitoramento orbital de queimadas no Brasil em 2009.  

 
Figura 22 – Exercício 17 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.28-29 
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Os outros dois exercícios, respectivamente, tratam sobre 

diâmetro das esferas de duas máquinas em uma fábrica de rolamentos e 
notas de dois jovens em um vestibular.   

A seguir, no Roteiro de Trabalho, os alunos devem responder 
questões relacionadas à Estatística, que exigem pesquisa e 
argumentação. 

Dos dez exercícios que fazem parte dos Exercícios 
complementares, dois envolvem temáticas relacionadas a Educação 
Ambiental. Entre eles, o exercício número 1, que apresenta números 
sobre a proporção da pobreza e da indigência no Brasil entre 1990 e 
2004 e o exercício 6 que comenta a respeito da fiscalização de barcos 
pesqueiros nos rios do Pantanal, a fim de controlar a pesca predatória.  

 
 

No caso desse exercício que aborda o monitoramento de queimadas no 
Brasil, cita apenas as queimadas provocadas por agricultores, mas para uma 
abordagem completa, seria interessante analisar outro tipo de queimada: as 
queimadas urbanas. Que ocorre tanto em pequenas quanto em grandes cidades, 
independente do poder aquisitivo e cultura dos habitantes. Muitas pessoas 
realizam queimadas para se desfazer do lixo e outros materiais das residências. 
Esta prática causa poluição devido a fumaça por geralmente conter substâncias 
tóxicas, podendo causar danos às redes de energia e de telefone, provocar 
doenças respiratórias, além de contribuir para o aquecimento global, 
influenciando diretamente nas condições climáticas. 

No exercício, menciona-se apenas onde se localizam as queimadas, não 
tratando de outros motivos que podem provocar incêndios em florestas nativas 
ou áreas urbanas, como as transformações nos ecossistemas e nas formas de uso 
e ocupação do solo, o desmatamento, práticas agrícolas inadequadas, limpeza de 
pastagens e incêndios criminosos que ameaçam a sobrevivência de inúmeras 
espécies vegetais e animais. 

 
Fonte: COSTA, Ana Lúcia da Silva; SOARES NETO, José Lopes. Queimadas 
urbanas: Um estudo da eficácia das ações de gestão ambiental pelos órgãos 
competentes no município de Palmas – Tocantins. Disponível em 
<http://www.catolica-
to.edu.br/portal/portal/downloads/docs_gestaoambiental/projetos2009-2/4-
periodo/Queimadas_urbanas_um_estudo_da_eficacia_das_acoes_de_gestao_amb
iental_pelos_orgaos_competentes_no_municipio_de_palmas-tocantins.pdf> 
Acesso em 22 out. 2014 
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Figura 23 – Exercício 1 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.30 
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Figura 24 – Exercício 6 

 

Fonte: PAIVA, 2013, p.30 

No caso do exercício 1, que aborda a proporção da pobreza e da 
indigência no Brasil, evidencia-se nos gráficos expostos que entre o ano de 1990 
a 2004, no caso dos pobres e indigentes, sua proporção teve significativa 
variação desde o início das análises, até o ano final, basicamente apenas no meio 
rural, onde houve uma queda brusca. Cabe aos alunos, nesse exercício, não 
apenas assinalar a questão correta ao final, de forma automática, mas analisar e 
se questionar, do porquê dessa queda, e quais as outras observações que podem 
ser consideradas ainda, com relação a esses resultados. 

Sabe-se que a qualidade de vida está relacionada intimamente à 
satisfação do cidadão, no que diz respeito ao acesso à alimentação, aos serviços 
de saúde, à educação escolar, às boas condições de trabalho, à sua integridade 
física, ao lazer e à participação nas atividades econômicas, culturais e políticas 
da comunidade. 

 
MARTINS, Clitia Helena Backx. Pobreza, meio ambiente e qualidade de 
vida: indicadores para o desenvolvimento humano sustentável. Indic. Econ. 
FEE, Porto Alegre, v. 30, n.3, p. 171-188, dez. 2002. Disponível em 
<http://revistas.fee.tche.br/index.php/indicadores/article/viewFile/1412/1775> 
Acesso em 22 out. 2014
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O restante dos exercícios tratam sobre notas em uma prova de 

redação, vagas, média de idade de um grupo de pessoas, distribuição de 
salários, número de médicos por 1000 habitantes e temperaturas no 
decorrer de mês.  

Na Análise da Resolução, que trata de erros frequentes 
cometidos, trata de um exercício sobre as reservas internacionais 
brasileiras em bilhões de reais. 

No final desse capítulo há um tópico denominado Matemática 
sem fronteiras, que trata sobre o erro de interpretação de números e até 
mesmo gráficos, de acordo com a maneira com que são observados. Os 
exemplos e/ou atividades a seguir, envolvem dados sobre intenções de 
voto e número de linhas telefônicas. 

 
4.3 ANÁLISE DO LIVRO “NOVO OLHAR MATEMÁTICA 3” 

 
O livro analisado - Novo Olhar Matemática 3 - foi publicado 

em 2013 e consta no catálogo do Programa Nacional do Livro Didático 
(PNLD) de 2015, está na segunda edição e é uma coleção da editora 
FTD. A autoria é de Joamir Souza, que possui Especialização em 

Por sua vez, no exercício 6, que aborda a fiscalização de barcos 
pesqueiros nos rios do Pantanal, a educação ambiental é abordada, porém, é 
tratada de uma forma bem superficial, citando apenas que se na fiscalização um 
barco for encontrado com um peixe de menos de 2,8Kg de determinada espécie, 
o pescador é multado e pode perder a licença de pesca. Nesse exercício, 
poderiam ser tratados temas como quais as consequências da pesca ilegal e o 
que pode ocorrer ao meio ambiente. Durante muito tempo, o homem pescou 
peixes e frutos do mar, porém em um ritmo que a natureza manteve seu 
equilíbrio. A partir de certo momento, foram inventadas novas técnicas que 
apresentavam melhor desempenho, o que resultou na pesca predatória. Em 
resumo, a crise dos recursos pesqueiros está associada, basicamente, a 
desperdícios gerados por uma produção em larga escala guiada por interesses 
econômicos. Passa a ser necessária a prática da pesca mais sustentável, onde os 
cidadãos devem respeitar períodos de reprodução e até mesmo não exceder a 
quantidade permitida para pesca, para daí então, se obter o equilíbrio dos 
ecossistemas marinhos. 
RAMOS, Jaqueline B. Ambiente-se. Disponível em 
<http://ambientese.blogspot.com.br/2009/03/problematica-da-pesca-predatoria-
por.html> Acesso em 22 out. 2014 
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Estatística e Licenciatura em Matemática pela Universidade Estadual de 
Londrina (UEL-PR) e é professor da rede pública de ensino. 

O referido livro é composto por oito capítulos e mais as 
seguintes seções: acessando tecnologias, ampliando seus 
conhecimentos, respostas, bibliografia consultada e lista de siglas. As 
unidades são iniciadas por textos envolvendo o assunto do capítulo, após 
isso possui um quadro chamado Conversando, onde os alunos devem 
responder perguntas referentes ao texto ou pessoais. 

Dentro dos capítulos, geralmente ao lado da explanação dos 
conteúdos e exemplos, existem quadros com temáticas relacionadas aos 
conteúdos, alguns significados ou observações. Também no decorrer 
dos capítulos, há tópicos chamados de Atividades, que se constituem 
em exercícios e/ou problemas propostos sobre os conteúdos abordados. 
Por sua vez, há subtópicos inseridos nas Atividades, denominados por 
questões Desafio, que vão além da aplicação imediata; há também a 
seção chamada de Calculadora, que apresenta procedimentos para a 
utilização de calculadoras, e o Contexto, que apresenta 
informações/temáticas complementares, relacionadas aos conteúdos 
abordados, destacando tópicos sobre  História da Matemática, situações 
cotidianas, Astronomia, entre outras. 

Além disso, há uma parte denominada Atividades resolvidas, 
que como o próprio nome indica, apresenta exercícios ou problemas 
com soluções que buscam complementar a teoria e os exemplos 
apresentados. 

Finalizam os capítulos existem seções denominadas de 
Explorando o tema, que oferecem textos extraídos de livros, revistas e 
da Internet, seguidos por questionamentos, abordando temas ligados à 
história da Matemática, assuntos que relacionam a Matemática a outras 
áreas do conhecimento e curiosidades; há ainda o tópico Refletindo 
sobre o capítulo, com questionamentos ao aluno sobre o conteúdo 
estudado e as Atividades complementares, objetivando revisar o 
conteúdo apresentado, e articular diferentes áreas do conhecimento. Ao 
término do livro, encontram-se as seções Acessando tecnologias e 
Ampliando seus conhecimentos, além das respostas às atividades 
propostas e a bibliografia utilizada. 

O título do Capítulo, proposto pelo autor desse terceiro livro 
(livro C) analisado é A estatística e contém 34 páginas. O mesmo é 
dividido em cinco subcapítulos, intitulados como Estudando 
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estatística, Variáveis estatísticas, Distribuição de frequência, 
Medidas de tendência central e Medidas de dispersão. 

O capítulo A estatística é iniciado com o texto “A internet”, 
citando a evolução da internet e o percentual de pessoas com acesso à 
mesma, por região do Brasil.  

No subcapítulo 1, Estudando estatística, apresenta uma breve 
introdução sobre a estatística, em quatro parágrafos, utilizando-se como 
exemplo o consumo de água per capita em alguns países, por dia, em 
litros, e o uso da água por setor no mundo. Na página seguinte, inicia a 
seção Atividades, na qual de oito exercícios, sete estão relacionados 
com Educação Ambiental. No exercício 1, são feitas três perguntas a 
respeito do exemplo citado anteriormente sobre o consumo de água.  

 
Figura 25 – Exercício 1 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.10-11 



89 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O exercício 2, trata do desperdício de alimentos e composição 

do lixo no Brasil.  
 

Figura 26 – Exercício 2 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.11 

 

A temática apresentada nesse texto certamente é muito importante, pois 
trata do consumo per capita de água. Porém, o texto cita apenas que a água é 
utilizada pela agricultura, indústria e nas residências, complementando ainda que 
a sua escassez origina-se do aumento populacional e da mudança climática, para 
isso, existem dois gráficos logo abaixo do texto retratando essas informações. 
Por sua vez, as questões são apenas de análise dos gráficos e seria relevante 
instigar uma discussão sobre as formas de utilização racional da água, bem como 
sobre porquê alguns países consomem mais água do que outros. 
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O exercício 4 cita a população por faixa etária em 2009 e 2050 

no Brasil.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O texto utilizado no exercício 2, cita de forma bem superficial sobre o 
desperdício de alimentos e lixo a nível mundial, mas mostra que o lixo na 
Europa, Japão e EUA possui baixa concentração de matéria orgânica, enquanto 
que no Brasil mais de 50% é composto de matéria orgânica, não condizendo 
com o nível de pobreza de nosso país.  

Nas perguntas sobre o texto, apenas uma exige uma reflexão 
ambiental. Pede-se que os alunos pesquisem a respeito da compostagem. A 
análise poderia ser enriquecida se fossem propiciadas discussões sobre formas 
de reduzir o desperdício, afinal cada um pode contribuir diretamente no combate 
à fome fazendo escolhas mais conscientes na compra e consumo de alimentos. 
Além de reduzir a fome e as grandes perdas econômicas, o desperdício também 
tem impacto significativo nos recursos naturais dos quais a humanidade depende 
para se alimentar. A cada ano, muitos alimentos são produzidos, mas não são 
consumidos, utilizando a toa um volume de água muito grande e as sobras de 
alimentos não consumidas são responsáveis pela emissão de gases de efeito 
estufa na atmosfera do planeta, por serem jogadas em aterros. 
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Figura 27 – Exercício 4 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.12 
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O exercício 5, faz uma abordagem a respeito do rio Amazonas e 

sua extensão.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso do exercício sobre a população por faixa etária, apresenta-se 
um gráfico contendo alguns países, e a distribuição em porcentagem da 
população por faixa etária desses países no ano de 2009 e sua projeção para o 
ano 2050. No pequeno texto apresentado antes do gráfico destaca-se que em 
2050 a proporção de idosos será do que a população de menores de 15 anos. Nas 
questões expostas a seguir, das quatro apresentadas, uma possui uma abordagem 
bem interessante sobre Educação Ambiental. Pergunta-se: “Em sua opinião, por 
que é importante os países se prepararem para o cenário populacional de 2050”? 
Instigando o aluno a refletir sobre quais as consequências desse envelhecimento 
da população e menor taxa de natalidade. 

Uma possível explicação para esta projeção pode ser devido à 
melhoria da qualidade de vida das pessoas, mais assistência médica e acesso a 
remédios, melhor alimentação e o aumento de pessoas que praticam atividades 
físicas. Por outro lado, juntamente com esse envelhecimento, surgem novas 
necessidades, como de autonomia, mobilidade, acesso as informações e 
serviços, segurança e saúde preventiva. Além disso, instrumentos legais que 
garantem proteção social e ampliação de direitos às pessoas idosas, para que, 
com todos estes recursos, a pessoa idosa tenha uma independência por mais 
tempo.  
Dados sobre o envelhecimento no Brasil. Disponível em 
<http://www.sdh.gov.br/assuntos/pessoa-idosa/dados-
estatisticos/DadossobreoenvelhecimentonoBrasil.pdf> Acesso em: 24 out. 2014 
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Figura 28 – Exercício 5 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.12 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
O exercício 6, apresenta informações sobre a existência de 

alguns bens duráveis nos domicílios particulares, em 2009 e 2011.  
 

 

 

 

 

No caso desse exercício sobre o rio Amazonas, embora envolva uma 
temática relacionada à educação ambiental, nas questões que seguem o texto, 
somente questiona-se sobre dados numéricos, deixando-se de abordar outras 
questões mais relevantes como pesquisar se este rio está poluído e se sim, em 
quais trechos e o porquê dessa poluição; analisar as possibilidades de turismo, 
que podem acarretar em riscos ecológicos se não for bem administrado; 
desmatamentos e queimadas, bem como suas causas e consequências e a 
importância desse rio para a população que vive as suas margens. 
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Figura 29 – Exercício 6 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.13 
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O exercício 7 avalia a posição ocupada pela mulher na 

sociedade, destacando sua participação no mercado de trabalho.  
 

Figura 30 – Exercício 7 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.13 

 
 
 

O atual padrão de vida médio das pessoas gera uma maior renda para 
adquirirem bens de consumo. No exercício tratado são citados os bens 
duráveis, como fogão, geladeira, freezer, rádio, televisor e microcomputador. 
Tanto na ilustração, quanto nos exercícios que seguem, não é tratada uma 
questão socioambiental relacionada a essa temática que é o consumismo que 
pode provocar o excesso de compra de objetos diversos, muitas vezes não 
necessários e/ou que substituirão os objetos mais antigos e que assim geram 
descarte desses que não serão mais utilizados.  Por outro lado, se tem 
conhecimento de que as indústrias de bens duráveis estão criando atualmente 
uma responsabilidade socioambiental, isto na composição de seus 
equipamentos, como no próprio auxílio ao seu descarte. Como por exemplo, na 
substituição dos refrigeradores que continham o gás CFC (carbono, flúor e 
cloro). Este gás é altamente prejudicial, pois destrói a camada de ozônio, 
aumentando a radiação ultravioleta e causando sérios danos à saúde, 
principalmente o câncer de pele.  

Além das empresas, o homem precisa se reeducar ambientalmente, 
analisando a real necessidade do consumo de certos bens, incluindo a 
consciência da necessidade do seu uso e descarte adequado quando realmente 
for necessário. 

No caso desse exercício, a partir da leitura do gráfico apresentado, 
observa-se que o número de homens no mercado de trabalho caiu de 1940 até 
2000, enquanto que o das mulheres cresceu. Na questão dada, pede-se apenas 
que seja assinalada a afirmação correta, sem nenhuma abordagem 
socioambiental. Nada foi citado a respeito das causas e consequências dessa 
participação maior das mulheres no mercado de trabalho. 
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O exercício 8, presente no tópico Contexto – Fontes 

energéticas, trata das fontes energéticas renováveis e não renováveis, 
citando ainda as matrizes energéticas do Brasil em 1940, 1980 e 2010. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 e 32 – Exercício 8 
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Fonte: SOUZA, 2013, p.15 
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No subcapítulo 2, Variáveis estatísticas, após as definições, 

cita exemplos envolvendo número de clientes de um restaurante, 
quantidade de alunos matriculados em uma escola, massa de uma 
pessoa, cores de automóveis, etc. A seguir, na continuação das 
Atividades, apresenta dois exercícios sobre aplicação de questionários e 
pesquisas.  

No subcapítulo 3, Distribuição de frequência, para introduzir 
esse tópico, apresenta como exemplo informações acerca do 
conhecimento em informática de 20 estudantes candidatos a estagiários 
em uma empresa. A seguir, nas Atividades resolvidas, o exercício 
apresentado envolve o número médio de horas de sono diário de jovens 
de 15 a 18 anos. Nas Atividades, de quatro exercícios, apenas dois (13 e 
14) envolvem assuntos relacionados a Educação Ambiental. O exercício 
13, que cita uma pesquisa feita pela prefeitura, sobre qual deveria ser a 
ordem de prioridade do governo com relação a educação, saúde e 
segurança; 

 
 
 
 
 
 
 

No caso do exercício 8, sabe-se que a gravidade dos impactos 
ambientais depende em grande parte de qual(ais) é(são) a(s) fonte(s) de energia 
usada(s) para geração da eletricidade. No exercício em questão, antes de 
surgirem as indagações a respeito, tem-se uma abordagem sobre quais são as 
fontes renováveis e quais são as não renováveis. Além disso, no caso das fontes 
não renováveis, apresentam também quais acarretam maiores impactos 
ambientais. A seguir, tem-se representado graficamente as matrizes energéticas 
do Brasil, em 1940, 1980 e 2010. Possibilitando ao aluno observar, por exemplo, 
como a lenha, fonte renovável, reduziu de 83,3% para 27,1% o seu uso, e ainda 
que, o uso do petróleo, não renovável, caiu de 48,4% para 37,8%. Dados como 
esse podem acarretar discussões e pesquisas sobre as vantagens e desvantagens 
de cada matriz energética, e quais os impactos ambientais que ocasionam. Nas 
questões apresentadas ao final, uma solicita que em duplas os alunos pesquisem 
outros tipos de fontes energéticas renováveis, citando suas vantagens 
econômicas e ambientais. 
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Figura 33 – Exercício 13 

 

Fonte SOUZA, 2013, p.19 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
o exercício 14, presente no tópico Contexto – Tributos, trata 

sobre tributos: arrecadação e destinação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Nesse exercício 13 que apresenta uma pesquisa sobre a ordem de prioridade do 
governo com relação a educação, saúde e segurança, embora a temática seja 
muito relevante a abordagem se limita a apenas verificar qual foi a opção mais 
escolhida. Uma possibilidade seria propor aos alunos fazerem uma pesquisa com 
os colegas da própria turma sobre isso, depois sistematizarem e discutirem os 
resultados encontrados.  De qualquer forma esses três setores (Educação, saúde 
e segurança) se estiverem bem desenvolvidos, são muito importantes para 
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Figura 34 e 35 – Exercício 14  
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Fonte: SOUZA, 2013, p.21 
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Outro tópico apresentado no subcapítulo 3 é o ‘intervalo de 

classe’, que cita como exemplo o excesso de triglicérides, que é um 
forte indicador de possíveis doenças cardíacas, e ainda, que as doenças 
relacionadas ao coração são uma das principais causas de morte no 
mundo.  

Seguido por Atividades, contendo sete exercícios, e entre estes 
dois (17 e 19) abordam temas socioambientais. O exercício 17, 
apresenta o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano) dos países do 
continente americano em 2011.  

 
 
 
 
 
 
 

Essa atividade sobre tributos está bem completa, pois apresenta uma 
parte textual, uma ilustração explicativa, tabelas com diversas informações e 
questionamentos sobre tudo que foi apresentado. Trata-se de um assunto 
importante que pode ser bem debatido em sala de aula, pois o destino dos 
impostos que pagamos, ao efetuar qualquer compra ou pagamento e exigirmos a 
nota fiscal, implica em melhorias em diferentes setores da sociedade se forem 
bem aplicados. Por sua vez, os diferentes tipos de impostos também são 
advindos de diferentes esferas. Vide informações seguintes fornecidas pelo site 
da Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo:  

 Os impostos federais são: Imposto de Renda - IR, Imposto sobre 
Produtos Industrializados - IPI, Imposto Territorial Rural - ITR, 
Imposto sobre Operações Financeiras - IOF, Imposto de Importação - 
II, Imposto de Exportação - IE, Imposto sobre Grandes Fortunas - 
IGF. 

 Os impostos estaduais são: Imposto sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços - ICMS, Imposto sobre a Propriedade de Veículos 
Automotores - IPVA, Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e 
Doação de Quaisquer Bens e Direitos – ITCMD 

 Os Impostos municipais: Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU, 
Imposto sobre Serviços - ISS. 

  
Fonte: Secretaria da Fazenda - Governo do Estado de São Paulo. Disponível 
em <http://www.fazenda.sp.gov.br/educacao_fiscal/conceitos.shtm> Acesso 
em: 14 nov. 2014 
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Figura 36 – Exercício 17 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.24 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O exercício em si apenas apresenta e analisa numericamente os dados 
fornecidos sobre o IDH de cada país do continente americano sem propor 
questões que possam analisar o porquê desses resultados.  Essa temática pode 
ser mais explorada com os alunos, pois só analisando-se a definição seguinte 
percebe-se a importância da mesma.  

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida 
do progresso a longo prazo em três dimensões básicas do desenvolvimento 
humano: renda, educação e saúde. O objetivo da criação do IDH foi o de 
oferecer um contraponto a outro indicador muito utilizado, o Produto Interno 
Bruto (PIB) per capita, que considera apenas a dimensão econômica do 
desenvolvimento.  
 
Fonte: PNUD Brasil - Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento. Disponível em <http://www.pnud.org.br/IDH/DH.aspx> 
Acesso em: 14 nov. 2014  
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Por sua vez, o exercício 19, mostra a distribuição desigual das 
riquezas no Brasil no ano de 2011.  
Figura 37 – Exercício 19 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.25 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No subcapítulo 4, Medidas de tendência central, define-se 

‘média aritmética’, ‘moda’ e ‘mediana’. Como exemplo para a ‘média 
aritmética’ aborda-se o tema desmatamento na Amazônia, 

 
 

 

 

No caso desse exercício sobre a distribuição desigual das riquezas, 
tem-se exposta uma tabela cujo título é Número de domicílios particulares, 
segundo classe de renda per capita em 2011. Tratando da quantidade de 
salários citados, que é de 0 à 1, de 1 à 2 e de 2 ou mais salários. Observa-se que 
quanto menor a quantidade de salários mínimos, maior a população que se 
insere nessa faixa. A questão do por que isso ocorre poderia ser levantada, mas 
no exercício em questão apenas se pede a construção de um histograma 
(gráfico) para representar a tabela. 

Sabe-se que muitos dos problemas ambientais urbanos estão 
diretamente ligados aos problemas sociais. Por exemplo: o processo de 
favelização contribui para a agressão ao meio ambiente, visto que as ocupações 
irregulares geralmente ocorrem em zonas de preservação ou em locais próximos 
a rios e cursos d’água. 
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Figura 38 – Exemplo “Desmatamento na Amazônia” 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.26 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
para a definição de ‘moda’, as atividades envolvem a 

quantidade de medalhas conquistadas pelo Brasil nos jogos olímpicos e 
por fim, para a ‘mediana’, analisou-se o tamanho de peixes em uma 
criação. 

No caso desse exemplo que apresenta o desmatamento na Amazônia, 
tem-se um gráfico representando a área desmatada em km² do ano de 2004 até 
2011. Ao observá-lo, nota-se que houve uma grande queda do primeiro ano de 
análise até o último, porém, apenas se mostra o cálculo da média aritmética, 
sem apresentar possíveis aprofundamentos. Nessa questão, poderiam ser 
adicionadas análises do porquê dessa queda no desmatamento, sugerindo a 
manutenção da fiscalização focada em municípios que concentram as maiores 
taxas de desmatamento e da punição se ocorrer a repetição do fato. Outra 
possibilidade é estabelecer um debate em sala de aula sobre os dois motivos 
tradicionalmente conhecidos para o aumento do desmatamento na Amazônia: 
especulação fundiária e o efeito das obras de infraestrutura sem as devidas 
salvaguardas socioambientais. 
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Nas Atividades resolvidas, tem-se um exercício sobre o 
resultado de candidatos aprovados na prova teórica para tirar a 
habilitação provisória. Nas Atividades, de seis exercícios, três deles 
abordam questões relacionadas a Educação Ambiental (números 22, 24 
e 27).  O exercício 22 apresenta a quantidade de chuva mensal em 
Chapecó (SC) no ano de 2012.  

 
Figura 39 – Exercício 22 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.29 
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O exercício 24, que trata do número de acidentes de trânsito no 

estado do Paraná. 
 

Figura 40 – Exercício 24 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.29 

No caso desse exercício que registra a incidência de chuvas na cidade 
de Chapecó (SC), em um gráfico é representado o volume de chuva em cada 
mês de 2012 na cidade de Chapecó (SC) Analisando-o de forma mais 
superficial, percebe-se que em dezembro o número de dias com chuva e a chuva 
acumulada mensal é muito superior no mês de dezembro com relação a outros 
meses, destacando-se também o mês de abril. Porém, tanto nas questões, quanto 
no enunciado do exercício, em nenhum momento se aborda sobre o porquê desse 
volume ser maior nesses meses, e quais poderiam ser as consequências trazidas 
por essa grande incidência de chuvas, que podem causar enchentes.  
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E o exercício 27, que trata da chamada Nota Verde, que consiste 

em um índice que evidencia o quão poluente é uma série de automóveis.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No caso desse exercício que trata do número de acidentes de trânsito, 
são tratados no enunciado os principais fatores que causam os acidentes de 
trânsito, que são a embriaguez ao volante e a falta de respeito às sinalizações de 
trânsito. Nas questões que seguem, as abordagens focam apenas no aspecto 
matemático, perguntando sobre os dados de acidentes registrados no Paraná. 
Para aprofundar a análise sobre a temática, o professor pode solicitar aos alunos 
que reflitam sobre como esses acidentes são encarados pela sociedade, já que se 
tornaram comuns. Além disso, podem discutir maneiras de evitá-los, 
provocados principalmente pela irresponsabilidade e imprudência. Este tema é 
tratado como um problema socioambiental, pois o número de vítimas e a 
mortalidade tornam-se maior a cada ano. No caso dos pedestres, ciclistas e 
motociclistas, denominadas categorias vulneráveis, tem a maior taxa 
proporcional de vítimas de acidentes. 



110 
 
Figura 41 – Exercício 27 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.30 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Ainda no subcapítulo 4, o tópico seguinte é Medidas de 

tendência central para dados agrupados em intervalos de classe, que 
cita como exemplo a massa de 30 alunos do Ensino Médio. A seguir, 
nas Atividades, de três exercícios dados, um aborda uma questão 
relacionada a Educação Ambiental e é o exercício 30, do tópico 

No caso desse exercício que trata do da chamada Nota Verde, que 
consiste em um índice que evidencia o quão poluente é uma série de automóveis, 
o enunciado trata de forma bem detalhada sobre quais são as etapas para calcular 
o valor da Nota Verde. A Nota Verde é um programa do Ministério do Meio 
Ambiente, que pretende incentivar a criação de tecnologias mais sustentáveis 
para o desenvolvimento de motores, veículos e combustíveis. Nas questões 
relacionadas ao exercício, pede-se que calculem, utilizando-se de instrumental 
matemático, as Notas Verdes. Na última questão, pede-se a opinião dos alunos 
sobre a importância de saber o quanto polui um automóvel, fazendo com que 
reflitam criticamente sobre o tema. Desse modo, a abordagem proposta no 
exercício está boa. 
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Contexto – Raios, que trata da incidência de raios no Brasil, além da 
densidade anual média de descargas atmosféricas em São Paulo, de 
1988 até 2011. 

 
Figura 42 e 43 – Exercício 30 
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Fonte: SOUZA, 2013, p.32-33 

 
 
 
 
 
 
 
 

No caso desse exercício que trata da incidência de raios, no texto 
apresentado, são citados os números de mortes provocadas por raios, os prejuízos 
financeiros anuais causados por eles, como eles acontecem, o que fazer para 
evitar ser atingido e a utilização de para-raios e, por fim, mostra o resultado de 
estudos que ocasionam maior incidência de descargas atmosféricas, analisando 
graficamente a cidade de São Paulo de 1998 até 2011. Destaca também que um 
dos grandes fatores que ocasionam as descargas atmosféricas, é o grau de 
poluição, sendo esta uma questão socioambiental importante dos dias de hoje 
devido ao crescimento dos grandes centros urbanos. 
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No subcapítulo 5, Medidas de dispersão, subdivide-se em 
‘desvio médio’, cujo exemplo é sobre a quantidade de veículos vendidos 
em uma concessionária, ‘variância’, que cita pontos em um campeonato 
de basquete e ‘desvio padrão’, que utiliza também o exemplo anterior. 

Nas Atividades resolvidas, o exemplo utilizado aborda a idade 
de alunos de um terceiro ano do Ensino Médio de uma escola e ainda, 
no tópico Atividades, de seis exercícios dados, nenhum apresenta uma 
questão relacionada a Educação Ambiental, apenas há exercícios 
envolvendo notas finais de alunos, salários de funcionários de uma 
fábrica e média de idades. 

Na seção Explorando o tema, aborda a velocidade de adoção 
das novas tecnologias.  

Próximo do final do capítulo, apresenta cinco perguntas 
relativas ao texto, exigindo interpretação e, algumas de cunho pessoal. 

A seguir, no Refletindo sobre o capítulo, faz cinco 
questionamentos ao aluno sobre o conteúdo estudado, possibilitando a 
promoção ainda de sua autoavaliação. Nas Atividades 
complementares, de doze exercícios, apenas dois exercícios apresentam 
temáticas relacionadas a Educação Ambiental. São os exercícios 39 e o 
40. O exercício 39 trata da incidência de emissões médias anuais de CO₂ 
per capita, mundialmente falando e, o exercício 40, aborda o número de 
pessoas que estavam cursando o Ensino Fundamental em 2011 e 
quantos estavam fora da escola. 
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Figura 44 – Exercício 39 

 

Fonte: SOUZA, 2013, p.41 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

No caso do exercício 39 que registra a incidência de emissões médias 
anuais de CO₂, no gráfico apresentado são expostas as emissões medias anuais 
de CO₂ per capita, tendo como destaque por altos índices os EUA e Austrália. 
Na questão que se segue, de múltipla escolha, apenas pede que se assinale a 
alternativa correta, sem nenhuma análise ou aprofundamento sobre o assunto. 

Neste momento, poderiam ser tratados assuntos como ‘o que pode ser 
feito’ ou ‘quais os motivos desses altos índices’. Cada pessoa é responsável pela 
emissão de uma parcela de CO₂ para a atmosfera por consumir produtos 
industrializados e usar principalmente carros de passeio, e não transporte 
coletivo. Para sua redução, cada indivíduo precisa diminuir o consumo de 
produtos industrializados, principalmente os que tenham muitas embalagens, 
utilizar papel reciclado ao invés de papel branco, economizar energia elétrica etc.  
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Figura 45 – Exercício 40 

 
Fonte: SOUZA, 2013, p.41 

 
 
 
 
 
 

O exercício 40 trata do número de pessoas que estavam cursando o 
Ensino Fundamental em 2011, bem como o número de evasão. Este exercício 
apresenta questões para serem respondidas com base em uma tabela com as 
estatísticas por faixa etária. A abordagem está bem simples, mas a última questão 
pode possibilitar um aprofundamento no assunto, pois solicita que cada aluno 
elabore uma questão e troque com o colega ao lado. Se o professor souber 
aproveitar esse momento, o debate pode ser bem interessante e produtivo. Os 
alunos também podem pesquisar sobre evasão escolar e quais as consequências 
de se deixar a escola antes do término da Educação Básica.
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4.4 VISÃO GERAL DAS ANÁLISES 
 

A partir da análise dos livros didáticos, pudemos perceber as 
vantagens e carências na utilização da temática ambiental por parte dos 
autores. Muitos utilizam apenas temas relacionados ao meio ambiente 
natural, deixando os problemas socioambientais de lado. A principal 
ausência nos exercícios e exemplos foi a falta de uma abordagem mais 
complexa. Em muitos momentos, poderiam ser adicionados 
questionamentos, observações, ou apenas um complemento, para que os 
professores pudessem tomar à frente de debates e discussões com seus 
alunos, fazendo-os refletir sobre suas posturas, não somente na escola, 
mas no seu dia a dia em casa ou mesmo fora dela.  

Organizamos em uma tabela com o intuito de verificarmos de 
forma quantitativa como a Educação Ambiental é abordada nos livros 
didáticos analisados. Nos três livros analisados, foi calculado o número 
de vezes (tabela 1) que ela ocorre na definição ou exemplos (EX), 
exercícios resolvidos (ER), exercícios propostos (EP), ou ainda, outros 
(OT), que são as seções extras, como quadros, textos, etc. 

Na tabela 2, estão dispostos os temas relacionados à Educação 
Ambiental, bem como a quantidade de vezes que são utilizados cada um 
dos livros didáticos. 

Entendemos que ao inserirmos a tabela o leitor consegue ter 
uma maior dimensão do quanto a Educação Ambiental está presente em 
cada livro, além disso, fica mais fácil a comparação das três obras 
analisadas. 

 

Tabela 1 – Presença de Educação Ambiental nos três livros analisados 

  EX ER EP OT Total
Livro A 1 2 6 2 11 
Livro B 2 - 7 - 9 
Livro C 1 - 15 1 17 

Total 4 2 28 3 37  
Fonte: produção do próprio autor 

Ao observarmos os dados dispostos na tabela 1, podemos 
perceber que os autores dos livros preferem utilizar a temática ambiental 
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mais nos exercícios propostos. E, além disso, podemos perceber ainda 
que o autor do livro C utilizou questões ambientais mais vezes que os 
outros dois autores. 

Tabela 2 – Temas escolhidos pelos autores dos três livros, em 
abordagens socioambientais 

   Livro A Livro B Livro C 
Problemas relacionados ao 
trânsito/poluição dos carros 2x 2x 

Mulher na sociedade/Número de filhos x x x 
Consumo de energia 2x x 

Consumo de água x x 
Fontes de energia x x 

Roubo x 
Desemprego x 

Incidência de chuvas x x 
Pesquisa ambiental e bem-estar x x x 

Subnutrição x 
Queimadas x 

Pobreza e indigência/Renda Per 
capita/Economia da população 3x x 

Pesca predatória x 
Desperdício de alimentos x 

Faixa etária 2x 
Rio Amazonas e sua extensão x 

Bens duráveis 2x 
Tributos x 

IDH x 
IMC x 

Desmatamento x 
Raios x 

Emissão CO₂ x 
Número de pessoas cursando o EF     x 

Fonte: produção do próprio autor 
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Quanto aos temas escolhidos, estes foram bem diversificados, 
principalmente o livro C que apresenta temáticas que só este autor 
utilizou, como a abordagem sobre desperdício de alimentos, tributos, 
bens duráveis, índice de desenvolvimento humano, etc.  
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5 PROPOSTA DE CAPÍTULO ELABORADA SOBRE 
“ESTATÍSTICA” 
 
 
 A proposta do capítulo do livro didático na área de Estatística 
surgiu a partir das carências analisadas nos três livros didáticos em 
questão. A partir de então, as definições de Estatística tratadas no 
capítulo, foram baseadas nas definições dos livros didáticos outrora 
utilizados e pesquisas realizadas na internet. A escolha dos temas para 
os exemplos e exercícios foi feita através de pesquisas na internet, 
considerando apenas fatos/dados reais, para não perder a veracidade dos 
fenômenos socioambientais envolvidos. 

As questões foram criadas a partir da necessidade encontrada 
nos livros analisados, cuja maioria das definições e atividades propostas 
não propiciam análises sobre as temáticas apresentadas. Então, foram 
elaborados enunciados mais amplos, explicitando as questões 
socioambientais envolvidas. Além disso, as atividades foram elaboradas 
para desenvolver discussões, debates e reflexões, tanto por parte dos 
alunos, quanto dos professores. 
  A diagramação inicialmente deveria ficar semelhante aos livros 
didáticos existentes, não necessariamente aos analisados no trabalho. 
Porém, como o livro não seria impresso e ficaria de difícil leitura, foi 
utilizada uma proposta com fontes maiores, mais legíveis e cores 
contrastantes, possibilitando uma melhor leitura. A diagramação foi 
feita por um profissional da área, a fim de valorizar a proposta de 
capítulo elaborada.  
 Quanto à escolha dos títulos/conteúdos, estes foram escolhidos 
baseados nos conteúdos em geral tratados no terceiro ano do Ensino 
Médio. Além disso, alguns dos assuntos, como classificação das 
variáveis e frequência, tiveram pouca abordagem e apenas apresentação 
em subtópicos, pois fazem parte de conteúdos já estudados em séries 
anteriores.  

A proposta de um capítulo, desde a sua concepção, se propôs a 
explorar as questões socioambientais em todos os exemplos e 
exercícios, pretendendo, em um possível trabalho futuro, desenvolver 
com alunos do Ensino Médio essa proposta, objetivando que estes 
possam perceber a presença de temáticas ambientais em seu cotidiano e 
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como estas podem contribuir com o aprendizado de conceitos 
estatísticos.  
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Figura 46 – Página 2 

 

Fonte: produção do próprio autor 
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Figura 47 – Página 3 
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Figura 48 – Página 4 

 

Fonte: produção do próprio autor 
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Figura 50 – Página 6 
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Figura 57 – Página 13 

 

Fonte: produção do próprio autor 



137 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As contextualizações dos conteúdos matemáticos, sempre me 

possibilitaram um entendimento maior da Matemática. Saber como e 
onde os conteúdos poderiam ser empregados fez com que meu interesse 
crescesse ainda mais. Ao observar os livros didáticos, pude perceber que 
estes poderiam abrir “horizontes” com relação ao aprendizado, se 
fossem bem utilizados. Atualmente, novas formas de se abordar os 
conteúdos de matemática têm sido desenvolvidas, inclusive com 
abordagens interdisciplinares, por entender-se que assim os conteúdos 
são compreendidos de forma mais complexa. Por sua vez, os temas 
socioambientais fazem parte da vida de todas as pessoas independente 
de raça, credo e/ou condições econômicas, o que torna muito relevante 
desenvolver um trabalho relacionando a Educação Matemática com a 
Educação Ambiental.  

O livro didático está ao alcance da grande maioria dos alunos, 
isto porque a sua distribuição tornou-se obrigatória pelo governo. Diante 
desse quadro, criou-se a possibilidade de analisar os livros didáticos 
escolhidos por duas escolas estaduais da cidade de Joinville – SC, para 
posteriormente, criar uma proposta de um capítulo de Estatística, sendo 
essa área da matemática escolhida, porque além de sua pouca 
abordagem, possibilita obter-se uma dimensão dos fenômenos 
ambientais envolvidos. Através dessa proposta de livro, pretende-se que, 
mesmo com a falta de recursos financeiros e/ou físicos enfrentados, os 
professores tenham inspiração para desenvolver bons trabalhos com 
seus alunos em Estatística e/ou outras áreas de matemática. 

Ao analisar os três livros didáticos, mais especificamente o 
capítulo de Estatística, pôde-se notar diferentes temáticas 
socioambientais, seja pelo número de vezes utilizadas por cada autor, ou 
pelos casos que foram utilizados pelos mesmos. Enquanto alguns 
preferem utilizar exercícios e exemplos comuns, como notas, alturas, 
massas, outros já preferem sair de sua zona de conforto, e explorar 
temas mais contextualizados e relevantes para a sociedade. Após cada 
análise, foram adicionadas sugestões e comentários relacionados a cada 
temática envolvida. Reconhecemos que elaborar essas análises nos 
forneceu suporte para a posterior construção da proposta de capítulo de 
Estatística. 
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Para minha vida como profissional da área de educação, a 
análise dos livros didáticos foi de grande valia, pois através dela, pude 
perceber as vantagens e desvantagens dos livros didáticos, quais são 
suas principais carências e como este pode servir de ferramenta em sala 
de aula.  

Com a revisão bibliográfica feita nos primeiros capítulos 
referentes à Educação Ambiental e Educação Matemática, percebemos 
que relacionar estas áreas é muito relevante em atividades desenvolvidas 
em sala de aula de diferentes níveis de ensino. Além disso, preparar esse 
referencial foi muito importante para nos embasarmos e desenvolvermos 
o presente trabalho, bem como atingirmos nosso objetivo de pesquisa.  
Lembrando que o objetivo foi analisar a presença de temáticas 
relacionadas à Educação Ambiental no capítulo de Estatística de livros 
didáticos de Matemática do Ensino Médio, objetivando a posterior 
construção de uma proposta de capítulo para abordar Estatística no 
Ensino Médio envolvendo questões socioambientais.  

Para chegar à conclusão desse trabalho, não foi simples. O 
principal obstáculo que enfrentamos foi o curto período para a análise 
dos livros, que poderia ter sido mais aprofundada, e consequentemente a 
proposta do capítulo, que poderia trazer adendos, como por exemplo, os 
exercícios resolvidos. 

Em uma visão geral das análises, fizeram-me sentir satisfeita, 
pois percebo que cada vez mais, os temas socioambientais e aplicações 
cotidianas estão sendo inseridos nos livros didáticos. Ao elaborar a 
proposta de capítulo de livro, pude perceber que existem formas de 
melhorar o que já existe, ou ainda complementar os estudos. A 
Matemática, que em sua essência é abstrata, pode ganhar significado 
através de aplicações, facilitando o entendimento por parte dos alunos. 

Reconhecemos que não é simples a inserção da Educação 
Ambiental de uma hora para outra nos livros didáticos, mas este 
trabalho mostra que é possível o ensino de todos os conteúdos de 
Estatística, abordando temas socioambientais. 

Ao término deste trabalho, muitas pessoas podem entender que 
o objetivo principal da criação dessa proposta de capítulo, é fornecer 
uma “receita”, mas apenas estamos apresentando uma possibilidade 
entre tantas outras que podem ser elaboradas. Sabe-se que para haver 
um verdadeiro aprendizado, o professor deve ser mediador do 
conhecimento, intervindo quando necessário e acrescentando temas e 



178 
 
situações que podem ser pertinentes ao assunto tratado. O livro didático 
deve ser sim utilizado pelo professor, mas não como verdade absoluta. 
Através dele podem ser afloradas questões pertinentes ao aprendizado e 
cabe ao professor integrar esse processo, tornando-se um facilitador do 
processo de ensino e aprendizagem.  
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